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DECRETO DE GAMA SUSPENDE 
O PAGAMENTO DE PENSÃO 

VIJAUCIA PARA EX-PREFEITOS 
o prefeito Aluísio Gu~m assinou dE"creto irnspendendo o 

,9.n,.ento. da pen.são ntahu~ 1_?a1a o::. ex-prefeno de -:-cr.--..i 
~ 11 , 1 artigo 5. 1 da-" Dlspos1<'ces Gerais e Transitófia" dfl 

1
/ 1 org.1nk3. A medida fol tom~da depois qu_e o Tr• buna 1 

-·e Ju'-tlC'l roncedeu liminar à açao direta de mconstituclo­
~a!idade propO'-ta _pela Prefeitura cc-.1tra _o pagamen,,:> àa 
ffMáo, que e equIYalente a _scc-" do .rnb 1dio do Pretelto. 

1 .:,If' ela incidindo a.s cc:reçoe:, futuras. _ 
f:ua ron~~u1r '\ ltnunar Junto ao ôrgao Espetdl do 

'Trit-unal de Justi~a. a Prf'fe1tura d1;monstrou que a Câmo..ra 
('rgsnizan_te extraf:Oiou s u a cvmpPtência legifcran .?, avo-

1.1nd0 a~1m_. poder constituinte i-:iconceb1vel e !licito. Por­
'anto. o artigo 5.n C norma inconstitucional face a lnexh­
têncla de um af.o con~titui~te que permittt~e tal derivação. 

A FrcfeituT3 res.saltou amda que a flxa~ao do percentual 
de 5,0CI!! institui valores indeflntdo.s e oor tempo 1llmttado, 
.,po~ 0 (>xerc1c10 d! m;•.,datos, contrariando o inciso V do 
8rt,tgo 29 da coru:t1twça.o Federal, que estabelece que a re­
rr:unera\âo dos agente.- P<>líttcos será fixada na legislacão 
;f11erior para a subseqüente. '•D~sa forma - ar~umenta -, 
cl'."ndicionuda e llmlt.lda a fi~çao da remuneraçao dos pre-
1eitos f' vere~dores :io exerc1cio do mandato em curso de 
tada lellishtura. é incab1vel a outorga de subsidio após o 
renodo 'de manda':.o. vlhliclamente. f'ormente ante a ausên­
.:i d::- autorização do texto cc<:1stitucional". 

AFASTAMENTO DE BOLDRIM PRIVA 
O PMDB DE POlíTICO 

DE ELEVADO PRBTíGIO PESSOAL 
Em carta dirigida ao Presidente do Diretório Mu­

nicipal de No,·a Iguaçu. do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro, Sr. Luiz Carlos EI-Huaik de 
1Iedeircs.. o ex.-deputado federal Ernani Boldrim se 
Je,liga do PMDB, agradecendo ''a cooperação, a de­
dicação e a amizade de todos que, com ele, partici­
param e lutaram para a busca dos ideais do Partido 
e do progresso e desenvok:mento de nosso País". 

Peemedebista da primeira hora. o ex-deputado 
Ernan, Boldrim se desliga do Partido demonstrando 
um elevado prestígio pessoal, devido à sua ccnduta 
u político moderno mas afinado com os princípios de 
austeridade que se estão esvaindo nos meios políticos 
nacionais. Com efeito. o fisiologismo imperante na 
área poiíuca criou uma generalizada descrença no 

porn brasileiro. 
~o exercício do seu mandato no Congresso Na­

C.JOnal. de pouca duração mas eficiente atividade, Er­
nan1 Boldrim manteve e ampliou o seu prestígio pes­
soal. 

A sua nãc eleição para o atua) mandato na Cã-­
mara Federal deveu-se a contingên~ias técnicas do 
m,tema c!e apuração do voto popular. O Partido do 
Mo,1mento Democrático Brasileiro elegeu na eleição 
de 1986. 1-4 deputados no RJ, elegendc, no último 
pleno, apenas dois candidatos do seu quadre político 
no Estado do Rio, tendo ~ido Ernani Boldrim o quar­

'c_ candidato mais \'Olado do Partido pelo eleitor fJu-
mrnense · 

P~EfEIJO ANUNCIA CONSTRUÇÃO DE 
TEATRO NO CENTRO DA CIDADE 

t~Ia~ Pre;eitura vai construir um tE.•.ltro no Cen .. ro e ins­
«n;tr!º hfflba1 ll:ma das seis Casas de Cultura que pretende 

10 G r • Os proJetos .foram anunciados pelo Prefeíto A.!ui­
do fo;:a, durant~ as inaug•iraçõe.s de sát.•.ldo, dia 24, quan­
ment;/n entregues a comunidade 14 ruas calçadas e pavi­
o:s bau as, uma yraça e um ~~lpo3to de Saúde. beneficiando 
Com.enJºds de Andrade AraúJo, o distrito de Miguel couto, 

a or Soares e Parque Flora. 

e cu1tJr~feitura quer, através das mantreistações urtisticas 
iunto /ªJ.Si rev~rter a imagem negativa de Nova Iguaçu 
dl'- artu-º7 oemais. segmentos do Estado, mostrando que além 

~ e arumadores cut~~ural~. Nova Iguaçu tem uma 

Dariulação ordeira que quer apenas trabalhar para o seu 

eTil!rnndecimf:'nto Outro objetivo já alcançado, fegundo o 

VHeador Nagi Almawi 1PL•. fot o resgate da imtigem da 

~ Política. que esta voltando a ccnqulstar a credibilidade 

Pt
rd

ida por cau~a dos maus prefeitos q u e passaram pelo 

~ll:licipio · BoJe o verc\ldor pode assumir compromissos de 

Oba tom o moradores porque sabe que eles serão honra-,. 
t,f-la Prefeitura. 

Ressai, 
2
<.llc, ,ando que em sua gestão a Prefettura vem realt-

l ~rJ : rnak obras na periferia do que as anteriores.' mas que 

,. Pouco diante da carência dO:i moradores. Aluisio Gama 
t-tfttr..a ' 
1

_ e criu condit'ões para que os futuros administrado-

~, inuPm tnvestindo em novus obras, recuperando o 
4 'ato(: 
<ir ?:n V.rmo.s de uneammto, educação e saúde ··c;.uan-

<1..t ln.tt:ila uma mantlha e calça~se uma rua evttam-se 
doença--" explicou o Prefeito. 

Seminário reúne políticos para 
discutir o futuro de Bellord Roxo 

C~:1':. o c>1ctivo de Ie-::l.ntar l=!. dls,c'JS.j~o -:oO:-c a o:g .. -
nl .. ""..l,~O c:o municipio de Belíord Roxo - q:.:c já se lm~!"­
clpnu dc> t~ova. Iguaçu mas ainda ~~ c~cc•:i ~:a : ator<.llnaov 
â.qucL. r.iefeitura - o FMDB organiza nos d:OJ'I 6 e 7 de 
setembro o seminário "Belford Roxo. radiografia de \1ma 
cidarie" O e, en·.o, que tera lugar no audltór10 da i'si-.ocia­
ção ErosUelra de Ensino Universitário. no. Rua Italan,. 301 
no Cc·ntro do novo munlcipio, contará com as prcs(,.~ça~ ja 
confirmadas do Prefeito Aluisio Gama, dos deputados I.ucia 
souto, Rosely de Souza. cesar Mala, Eduardo Chuahy, Déilo 
Leal e Paulo Duque, :.1lém do ex-vice-governador Francisco 
Amaral. 

~f"gtmdo o corodenador do evento, o assesor da liderança 
do PMDB na Assemb1éia Legislativa do E:tado do R to de 
Janeiro e Alerj 1, Paulo Cesar Pereira. esta será :1 primdra 
oportunidade de se discutir amplamenf-e a realídade de B2l­
fcrd Roxo. uma e i d a d e que, conforme afirma. ''já ,.,asce 
grande, com quase 600 mil habitantes e todos os problemas 
que Nova Iguaçu e outros munlcíplo1: da Baixada Fiuminen­
se não conseguem resolver". Paulo Cé,sar. presidente do di­
retório do FMDB em Belford Roxo, lembra ainda QJC a si­
tuação lá verificada é difícil, jâ que mais de 70% de su:1 
população :ecebe menos de dois salários mínimos mensai • 
e muit~s destas pessoas vivem em condições precárias na; 
mai, de trinta favelas inst.aladas em seu territôrio. 

Com \3. realização do semifJ'lário, os organizadores espe­
r~m r.:u!')ir propostas e dados sobr~ a cidade que posstbtU: 
tem proJetar uma estruturação intc1ai para a administração 
de Bellor~ Roxo. Além das personalidades já citda..:, tam­
bém conf1rm\lran1 presença no ev-ento o Padre Mateo Vival-

GETúLIO YARGAS - UMA VIDA 
EM TRÊS TEMPOS 

Há 37 anos desapareceu 
um a das personalidades 
mais marcantes da vida po .. 
lítica nacional neste século 

- Getúlio Vargas. O seu 
suicídio, que marcou a car-­
reir~ de um notável nacio .. 
nal,sta, ligado ao Brasil e 
a_os brasileiros por um sen­
t1~ento arraigado. ainda ê 
ho1e um fato polêmi~~o aber­
to ~o interesse e à investi .. 
gaçao dos lustoriadores fu­
~~ros. !'Ja ~ua página 5, o 
Correio di1 Lavoura" apre­

senta, ne-sta edição. um tra­
balho de pesquisa realizadc 
por Antonio Paulista, em 
que é focalizada a fasci­
nante persoilalidade de um 
verdadeiro mito do traba­
lhismo brasileiro. 

Vítima de erro médico no Hospital 
da Posse lerá pensão do INAMPS 

UCõB DE UM lrOIPF fl>USnADO 

maniAI rlP. Ca(fro. oáoina 4) 

da que fará uma expo~tção sobre a i:1ltuação dos direitos 
hur=i.r.ncs nJ. .. ~~lfl,:--. o presi1ente da As.$Oci;..çáo ConL.:·rc..al de 
BcHord Roxo <Acfüen, Kornel Szabo; a presidente da Fe­
d~ra~ão das A~soclações de Mora:!ores de N'ova Iguaçu. 011-
cel\l Nahon; o ex-Secretário de E"".tadc r: _·1ra As~untos Fun­
diários, Vlc:?nte Loureiro, o reitor da A..,.:,~ci·Jcão Brasileira. 
de E,:\Sino Universitario rABEU>, Valdtr Vieira.' e o chefe do 
Departamento de Melo Ambiente da Bayer do Brasil, Her ­
bert Than. 

A diversidade de tendências e nome que se verifica rio 
::.emlnârio garante, segundo Paulo César. :i amp1lação das 
discussêes sobre o t u t u r o do :nunicip!o. o p:.-esidente do 
PM.CB em Belrord Roxo assinala que as forças presentes são 
as me.sma~ que compõem o panorama do município. e que 
esta participação é necessária pam a c<r.1cret1zação df> •odo 
o proce.sso de tormação de Belford Roxo. 

Os principais temas referentes a transição e lrutalaçã? 
da nova administração eleita serão pontos chave do zeml­
r:árlo. O Prefeito de Nov:1 Iguaçu exporá aos presentes a. 
ituação das contas do novo munlcipio. ou seja, a realidade, 

de arrecadação, dos inves.timentos e do caixa com os quais. 
o prefeito eleito terá que governar o ex-vice-Oovmador 
Francisco Amaral relacionara a questão jurídica da transi­
ção. e entre ou~ros asuntos comentará a divisão do pessoal 
e dos bens da admlnLstracáo municipal hoje presentes em 
Belford Poxo. o economista Eduardo Chuahy abordará as 
questões relativas a tributação no novo municipio, tendo stdo 
ele próprio o autor do projeto de emancipação que deu au­
to:iomia ao antigo distrlt.o iguaçuano. 

Távora contabiliza pontos positivos 
para o Bloco Parlamentar da Baixada 
Em funcicnamento desu~ 

fevereiro, o Bloco Parlam .n­
tar da Ba.xnda compot:~o p.r 
:teputados eleito~ na região. 
vem contabHizando realiza­
ções em fauor do po :. ~iumi­
nC'n~e . .se;·11 perder d'<! YL.J. 
s~l•s e/.(dtores na Baixci:lJ 
Fluminense. O blcco votou 
unido na aprovação da n.en­
sag:em de cr:ação da Linn:'L 
Vermelha com a !D~iCJ.•~i;.;-> 

de qu" ela :-:eja c.:,tend:da ~ ~ê 
Nova Iguaçu, n..... reuuvação 
dOS ramais f1:rrov.àriô.&·, alen. 
de ter participado de tcda.:, 
as r~uniôe.s da Eco-Bg.ixadrc:t. 

Outro grande prcj eto c:n 
que o bloco pariamentar es­
tá empenhado. segundo ex­
plicou o deputado Jose T:i­
vora Wustracão;. e o do Pla­
no de Emergênc'a da Baixa­
cta. que depOi,s de ser discuti­
do com os movimentos ~o­
ciai.s· organizadc.s e com ou­
tros ~ctore.:> que venham a 
~~ interessar por c>le, sera 
discutido e :,,provado na As­
fembléia LEgi5lativa e , nca 
!ll'.nhado ao ~overna<lor L~o­
nel Br1zo!s.. O Plano apre­
sent~ soluções pn::-::t cs r,;::n­
c1p~is· problema., aá 1.cgiao 
indo de~de as questõ~s 1·~!1-
das ao nPio ambient :i:t• e·. 
saUde, transporti:- e c!':' ....... 1v.-i')]­
vimento cconlJm co. 

Par2 ~ua elaboraçó.o 
expltcou o repr,:,sent3ntc dei 
P~L - o.-; f'Omp:'.li1:mtes d1 
g r upa m ~~ n to p1.r1~mtnt:1r 
não tivrram a ,·,:d~df• d..:- f­
car fazendo le.•::intamento.;;, 
part:ndo dos qu _, jú existl~:n 
com :l ajudo. de um têcn co 
espccialmt'nte CC'!:tratado p, r 
eles para sua c,laboração 
Uma nowiclJde que o projeto 
ap!"e~enta é a gestão dos re:­
cursos !inance;roo:, ou seja. a 
o::ugcstao ao Executivo e!<' on­
de sairá o dinhe'ro para vi 1.­

blU2á.-lo. ~1·ávora acredita 
que a apl:cação do Plano 
Emerg~ncial devera .solucto. 
nar os~ inúmeros· proble-mas 
da regiao, que é descrita pClr 
:~eb3~ 0m~

0 
P~~c, ma!or ena:; 

INDICACAO _ o de 
José Tavora. fez lnd , Pt!ªi~~ 

J 

i 
' 

I 
J 

gdativa :io ~OV'-rnador Leo-
nel Br:zoia. propondo-lhe 
enviar m~!1sagcm a A~.sem­
blda Leg.slativa pedindo au­
torizacão p'lra contrair em­
pré.stmo par concluir a se­
g,mda e a terce:ra etapas da. 
Ln1ha V rmc.Iha, est-nden­
do-a até NJva Iguaçu. Pela 
i n d i c :i ç ão parlam~ntar. o 
Exrcut:vo noderâ alocar re­
cursC'I; ftnâ nceiros. oferecer 
g:.u·antia.s. 1.rmar convenios. 
fr-z~r a compensação de cré­
ditos tributário~. com a ex­
ce1;ao da parc<.la de- imposto 
que é repa 1:sada aos Mun~cl­
i: :os 

o ESTADO Na JUStificat!­
va, ele diz que depois de cer­
ca de ::!6 ~!!:'>S, cons!guiu reu­
nr condições- p::i.ra construir 
a primeira dap'.l. do projeto 
v;âfc. mercê da aprovação 
do pro,i· to de lei que autori­
za o Executivo a contratar 
... mpréstimo junto acs or~n­
nismo~ federais. aprowitan­
~Jo o momerto em que o Go­
verno Fede-ral abr" suas por­
tas ~o noJso Estado h:i mui­
to fec·had:i;; devido ·aos equi­
vc,cos dos em•rrnos ant!"r.o­
res. Este fato . segundo Tá­
vora marca o in:c~o do nova 
na no relac'.onam~nto admi­
nl~tratlvo e:.-ntre aqU'i'las es­
feras. e neste sentido, nad3 
tt-'.'IJ • l('.f!tc1 do qu" sr- co~l­
tar da - segunda e t(rci:ira. 
etnp::i" elo p:-ojeto, 

NOVA IGUACU E AS UNIVERSIDADES, 
APESAR DE TUDO 

(Salomão Barourl David pág, 3) 



DE 31 DE AGOSTO A 06 DE SETEMBRO 

QlJAN"DO SETEMBRO CHEGAR 

''Em setembro, se Vênus me ajudar virá alguém. Eu sou 
de Virgem e ~ó de imaginar me dá vertigens." Nesses tempos, 
~ó atacando de João Bosco e Aldlr Blanc, senão fica ruim 
de segurar. Agosto é assim. 

Semana passada nossos deputados federais (ganham tão 
pouco. tadinhosl. apavorados com a ameaça de crise. se 
autoconcedcram um aumento de 65':í- para enfrentar a alta 
do custo de vida. 

Dâ. pra. entender porque tem tanta gente querendo ser 
candidato nas próximas eleições? t certo que na hora de 
buscar o voto o discur.so é diferente. tem esquerda, centro 
-e direita. Mas quando chega o momento de discutir o próprlo 
salário, nada de radicalismo, companheiros. t hora de uni­
dade. •·~ todo mundo comendo no mesmo cõcho" - já dizia 
o filósofo nordestino-belforoxense Antonio Motta. 

J (?s gêneros alimenticios tiveram um aumento de 265% 
nos ultimos meses e os empresãrios se queixam dos prejuí­
zos enquanto a sorridente Dorothéa ameaça voltar a con­
trolar os preços. Sai dessa fria, Doró! 

Enquanto os governadores e o Presidente ficam conver­
sando, a gente vai levando. 

Uma bomba explodiu no monumento a Caxias, em São 
Paulo. O fato passou em branco. Militar não exist~ quanto 
força produtiva. então não adianta fazer greve. Entao fazem 
o que sabem. Serâ que militar sabe soltar bombas? O co­
mando nega e diz que aquilo foi obra de civil. 

Mas setembro está chegando, enquanto a malta uiva. 
Por falar em "malta·•, a familia da dona Rosane Collor 

não é fácil. Vocês viram o pronunciamento do nos.se Vice-Rei 
no domingo, entre os "Trapalhões" e o "Fantãstico"? Sur­
preso, fiquei em dúvida, se era uma coisa ou outra. Cabelos 
brancos, rosto macerado (Robinson. não precisa copidescar. 
é macerado mesmo). mostrando ao público que a coisa tá 
feia. Incrível! O.S Maltas e a LBA conseguiram coisas que 
nem o Fri.n e a CUT conseguiram. Coisas do "Brasilzão 
Novo"! 

Que me perdoem o Basco e o Aldir, basta de bijouterias. 
Eu sei que a vitória do Senna é importante, também reco­
nheço que o empate do Amêrica de Três Rios com o Fla­
mengo trouxe uma nova interpretação sociológica aos ca­
minhos do futebol brasileiro <coitado do Falcão). mas tenho 
que levar a coisa com seriedade. Apesar de difícil. 

No momento está em formação um quadro que já era 
previsto, se afloram as denuncias de corrupção em torno do 
Presidente ao mesmo tempo que a economia vai descendo a 
ladeira da recessão podendo levar o Brasil a se esborrachar 
cm um caos social sem precedentes. Existem duas formas de 
deter essa descida de~nfreada. o muro do choque ou o 
muro do golpe. O.s choques estão desgastados apôs o se­
qüestro da poupança no Plano Collor I e o ( des) controle 
de preços do Plano Collor II. a segunda opção é u que resta. 
E essa é a proposta do "Emendão", ao mesmo tempo que o 
comando das Força.s Armadas já começa a criticar as deci­
E:ôes do Executivo. A redução da verba orçamentária foi o 
cstopim que foi ac-:,so pelo Ministro do Exército, Carlos Ti­
noco. em público na ~olenidade do Dia do Soldado. São si­
nah: que não d':'Vem ser descartados. 

Enquanto e chamado ''Emendão" proposto agora vem 
um pouco tarde o chamamento feito aos governadores é cor­
reto. Só que nc.:ise momento está parecendo o grito de de· 

CORREIO DA LAVOURA 

Governo concede reajuste de 15% 
mas remédios continuam em lalta 

Apesar do reajuste de 15,:. conced~do pelo governo na 
última semana, os medicamentos contmuaf!l desaparec~d0.:> 
das prntelciras das farmácias de ~odo o Pais. Para mu1to3, 
o probl~ma decorre da }n.3atLsfaçao de ~,:,tores do mercado 
farmacéutlco cm relação ao percentual do reajuste. O con­
sumidor !ie vê. por sua vez, totalmente desamparado. Já que 
a atual legislação se mostra incapaz de combater os gran­
des cartéis que dominam o mercado brastleiro, dentre o:s 
quais SI~ destaca o do setor de medi~a_men_tos.. . 

Graças a esta estraté~ia, remedias mdLspens~veis ao 
combate à.,; mais diversas d(;.. •nças somem sistematicamente 
das drogaria~. tornando dificil qualque~ modalidade de tra­
tamento Ao âeixar o consul~rio médico levando uma re­
ceita, o doente ê obrigado a realizar uma lo!1ga peregrlna­
cão pelas ruas da cidade em busca do rned1c~ment,o pres­
êrito, numa busca que muitas vezes se .r~vela 1nf~u_tirera. A 
única ~aida nestes casos é voltar ao medico e sohc1tar uma 
droga <.JUe substitua aquela não encontrada. Feito isso. o 
paclent~ - certamente com a saúde ainda mais combalida 
volta a,>s estabelecimentos vLsltados anteriormente, agora 
em bust·a de um novo medicamento 

Em Nova Iguaçu, o quadro verificado é :;emelhante ao 
das demais cidades do País, com drogarias e farmácias se 
queixando da não entrega dos medicamentos por p3:rte dos 
laborat<irios. Os profLssionats do ramo revelam que e muito 
comum o consumidor declarar no balcão da farmácia que 
o remédio que procura não se encontra à venda em nenhum 
rios estabelecimentos do ramo existentes na cidade. 

O desabastecimento atinge várias classes ~e medi?a­
ment();:i Desapareceram das prateleiras os remedtos utili­
zados no tratamento de várias doenças, como as oculare.s, 
cardíacus e nervosas, além de drogas recomen_dada.s para 
j!:estantts. entre muitos outros. Segundo os propnetár~os das 
farmáci::a.s, algumas das drogas mais procuradas I e. nao en­
contrada <i) pelos consumidores são Aldomet. Aerohn, Deca­
dron. Dila.coron ( 40 e 80 mg). Gotas Binelli, Moduretic, Te­
ragram e Vertlx. 

Confkmando a falta de alguns destes remédios em suas 
prateleira..; - os pedidos não foram entr.egues em sua l?­
talidade i,elo laboratório -, o gere!lte N1lton, da Drogaria 
Principal de Mesquita, lembra que sao encontrados co~. fa­
cilidade nas farmácias apenas medicamentos anal~es1cqs. 
para resfl'iados, xaropes e vitaminas. "Os outros nao sao 
encontrados com tanta facilidade", acrescenta. 

o consumidor que não localizou o medica~e~to pres~r~­
to na receita não deve deixar de voltar ~o _medico e ~ohc~­
tar nomes de remédios que possam subst1tu1-l.o. E_!r1. h1pót ... -
se alguma o paciente deve buscar a ~uto-m~d1caçao, dev:en: 
do evitar ainda as sugestões de terce1ros. se1am eles amigo­
ou vendedores de farmãctas. 

Semana Nacional da Crianca 
Excepcional 

APAE PROMOVEU VÁRIOS EVENTOS 
ESPORTIVOS, CUL JURAIS E DE lAZER 

~ie:imd~ri~!~.rr~;(:~s6~: !~t~;ft~~=: :e~úi:;;i~sd~f~º~~~:~ o encerramento da Semana N~cional da Criança EX-
das de corrupção e falta de ba!-e política. cepcional teve um ~ ignificado especial p3:ra ~ Apae - A;-

"Fa<;o um ap.;lo a toda a classe política, aos trabalhado- .::ociacão do.s Pais e Amigos d_os ~xcepcionats.-:- de r,.o\ ~ 
re.s, aos ~indicatos. à sociedade como um todo, para que es- Igua~u. ResponS"ável nela orgamzaçao ~e uma serie de E:Ve~ 
tejam abertos a uma di~cussão positiva, construtiva, em que t').:. ~ ·por11\'0S cult•Jrais e de lazer, alem de pa~eStras e 11. -
elejamos o interesse público como nosso interesse número 111~~ --~~hrc a ·rc1lida::le dos excepcion_ais, a . entidade C'onsi-
um:· E.:'s~ ap, 1o do Presidente que a grande imprensa cha- derOu .__.1•.amente positiva a reperc_ussao <?btida pela p~ogr~-
ma de exortação. mais parece o grito de quem está em um ação entre a sociedade. O principal obJetivo da. realtzaçao 

-­onosFatos 
A;,,. llOtQc,.._~4\,:;r 

BURRICE 

o vereador Nagi Almawy, em ~ntrevlsta na Rã.dlo _ 
1imõe3, classµtcou de •·burra e vazia"_ a ºP?::-iqão feita t;.). 
Prefeito Aluts_1o Gama. Segundo Nag1. Alu1sto é a rn ':i 
expres.;ão pohtica de Nova Iguaçu. ~ 

PENSAO 

Depo~ de elo;;lar com tanto entusiasmo O Pr . 
Aluísio Gama. o vereador Nagi Almawy (PL1 deu urna'-; 1~ 

paulada no PT. Ele disse_ que. o. i::T foi muito rad.ka:i 01 

re~ção à criação da pensao v1tahc1a para todo1 0:3 ex;.~ "l 
feitos de Nova Iguaçu. · 

Nagi reafirmou que, embora _seja. ex:-~efeito. não r~ 
quereu nem vai requerer a pen.s_a.<? v1~c1a. Portanto · 
prãtica. Nagi está na mesma pos1çao radical do PT t")r tia. 
a pensão. ·:"l 

Ou será que não está? 

COITTRADIÇAO 

o vereador Nagi Almawy lançou suas bate~as contra 
atual deputada estadual Roseli Fon.s~c~. afumando a 
quando ela era vereadora teve uma po.::.1çao contrad_itt.,.;q..e 

Segundo Nagi, Rose Fonseca, ao mesmo ternp0 .. ~ . 
combateu a pensão vitalícia. apoiou a emenda que <li 
qualquer funcionário da _Pr~!eltura de Nova Igua~u. qt.e .~ 
nha sido vereador, o direito _d~ rece~e!. para o rest...o · 
vída. salário igual a de secretario muruc1pal. 

vamos aguarda~ ~ resposta da deputada _Rose Fon.seca. 
Pelo jeito. ela vira um tanto ou quanto violenh. 

PRESTES 

o vereador carioca Emir Ame d 'PDT, ~presentou ~rr.­
jeto dando o nome de Luiz Ca!los Preste.:; a atual ~1:r-!i 
denominada Via Parque, no Bairro Alvorada. 

GORDILHO 

Saiu o resultado da CPI que apurou a existência d1· lilt.:: 
"caixinha" no gabinete da atual deputada fedenl P.egtti 
oordilho quando ela era vereadora e presidia a Cã.mara lli.­
nicipal do Rio. 

A tal "caixinha" era formada por contribUicões COl?.;ii.J­
sórias de funcionãrios lotados no gabinete de Regina G'J.~­
dilho. 

Segundo o relatório da CPI. Regina Oordilho com~~: 
açáo criminosa enquadrada no Código Penal. Ela tal te 
que se explicar à Justiça. 

Solenidades de abertura da Semana 
da Pátria começam dia 1.0 

de setembro 
A abertu1·a da solenidad s .._ ..!!atn:a;s a Semana 1,_ P~· 

t:-.3.t -r .... m:.one ..... cdummgo,1 d~s _1 '.,; n F Jl!J­
mcipal a parti!" d;u, ~ horas, c;:i1., -, pr' 1~·1 ic:ac,_ 
ieito Aiu,.sio Gama. O,; de :i!,. cr .c1J.:; i e t 

cm Bêlfo::d Ho:rn. ::..::. 1·1 hG1.:,,_ p ~.i:;g-.i r .... ~ ate J. 11 

no D.strito de Austin, quand:> c.s:a localidad,: ap .• -- m 
dt>.sfiles escol u :3 para comtmorc1r 05 H 95 â.- - e:... 
tencia 

Após as comemorações no no·wo nun.c1pio C:: 5 ·: 
Roxo, os dc<ui-~.s ci·. :co~ c,:co1a1 ~.., p1 v . ... pi.rào. no d . .1 - · 

labirinto gerado pelas contradições do momento atual. f~i exatamente buscar a conscientização da comunidade lo-
Na primeira fase do Governo, quando deveria ter feito cal .. m relacão ao defiClente, bem como obter_ ª1?010 par•l a 

um chamamento à sociedade, o que se viu foi um comporta- entidade atie :ilnda não possui uma sedf:? p~opria cm con-

"etc·mbro. nos distritos de '.\! qu -r- C rnena .. or :~ · 
à.:, 9 :, H 1:.c::-~ .. .s rt. 1 . _e •· --ni ,,_ 1 
9 horas, d~.:;:iiaútJ o~ € :t: Cl'" .. i. - e ' . .1 • 

mento imperial de quem, ::.e colocando como um Vice-Rei, c:.ições d~ r·eceter os excepcio~ai do Mumc1P10· 
impós a: toda nação um plano econômico cujas diretrizes O ramação da semana do Excepcional em N_o·:a 
são normatizada; pelo Fundo Monetário Internacional. O.s 

1 
u/çu ~~v~ iníe'io no último d'•l 21 de agosto,_ 1quarta-fe1r1~ 

crédulo~ eleitores. do ilustre mandatário foram embalados g 1 :- oue abriga a sede da Ap~e de NO\ a I~uaçu. loca 
durante algum tempo pelo discurso de "modernidade" a !:10 ga r,10 R a· A.ntúrios 3,i no b~irro Margarida. o local 
'·caminho do primeiro mundo"_ Hz_a~o dª e u re;,.ime de 'con~e-,;ão a en'~id·lC.e peb atual go-

Nossas cinica.s elites aplaudiram. ao me..':'mO tempo que foi aoa 0 nl~ipa{ em 1990 p O ré m a formalização do ato 
aplicavam seu capital em dC,lares. Medidas provisérias se su- ~~~~~eum~,.P,"l~:s ii:.i. dua: ·C:r: in;3s, oc-:;.slâo em q1~e o Prefeito 
~~?1~ra~~;r1~

0n!i~~~t~º a!ãâir!r;i~~;e d~~i b:-~~u::l1o~· i~f~~ Aluisio GJOla '1~0: nou o d l'Ur.-tºnto em aue<;tao 
nacionais: arrocho salarial. desmonte da máquina do estado r.- {'ão do primeiro dia , ontou o nC--.. com_ U!flª 
lprlvatização das ~tat:1L,; i. 2.0 me~mo tempo que se aguar- A prog-. · ã inserção de pessoas portadora~ de def1cien-
dava 03 investimentos prometidos. Se foi assim, no~so Vice- palestra sot_r;do d~ trabalho, c,:,;de estiveram pre-~entes es-
Rei quebrou a cara. ela~ no meic ssunfo e roü-.:Jonnis c .. .i educação especial 

Mudanças na conjuntura internacional desviaram os ru- neciah~t1s f1r! foram efibidos filmes educa".ivos voltados 

C1.va e, a; 1·% horas, os de :r~. gL : Couto. 
A .. com...:mJ.ni;Se _ d l ..:. ... j P;-;,. · 

~?rão as 9 hora.". E·m Japtr~ n h• 
Pedreira. No dia seguint.e. 5 ci set~M.b,·o 

(D E. 

! L o: desf.les civicos nv Lorc Qu1nz r 
14 horas de::.!ilarão as e~coias de Heliupol,. 

No final dd semana. dias 6 e 7 d se. 1 '> 
os desfil~s cscolarC's n:1~ localidadt5· de e 1.1 1 h 
Queimados <14 hora- J. No sábado dia 7 de t ,.m_ '"1 

to. alto das com;>mora~ões, sera a \·(z de ~1 J. I\tU 
tnto-sedeJ, com os de.s!ilc.:5 realizando-s, .r.\ A 1.i.i•· 
Flor;ano. come. ocorre tr -i --·on~ n:en ·e h . 

Domingos Anlonio Palmeira N~o 
mo~ do.,; dólares prometidos pelo FMI, que malandramente Na qu~n ª\._. edo".i excepcion'.iiS. todos eles com €:ntrada franca. 
1'ad1ca.Uzou na:: exigências. para os pa ,;J ros"egulmento normal, e registrou o. parti- C d d ·gu.1\ · 

De Delfim a Marcllio Marques Moreira o modelo eco- O ro~eiro «'ye Pda ~omunidade local durante o evento rea- ausou prcfunda consrern;a"ào na sacie a t! 
1 

j , 
nómico é o rnegmo. Doi; miUtares ao governo elelto de Fer- clpacao macica táculos roosampa. onde se apresenta- na º -falecimento. na última qu~rta-feir-1, dia 25-

0 ~ 
nando Collor, a forma 11bservientl" de ~e negociar com os lizado na ca1sadt.;eB;~ da Brasil. a OrQucstra Si•nfônlca do Domingos Antonio Palmt::ira Neto. vítima de e-nf.lfJ~ ~ 
banqueiros estrangeiros e a mesma. A única coisa que vai r:_m O corBªombeiros ".\o Rlo de Janeiro, ~ Ban.da R~quinte, mioc · d. O I d smo 1., 
crescendo em r.,rov-re.ssão 'teométri<."a são as denúncias de ,.. ~roo de f · ·ette e seu conjunto e o artista \ al Peixoto. · ar 10

• seu sepu tamento 5C eu no roe, ni:unt'-·' 
corrupção no.:: 1Jrgào" do Executivo Federal o <g'"upo L'l ªl 17 horas. no Cemiterio local, ante a pre~ença de 1 

Ao mesmo t.€-m.po há uma queda vertigino~a na crcdibl- mente dos eventos. no dia 28 -~ (sexta-felra.). pessoas amigas e de familiares. 
11dade do ~ongre.sso, que juntando-se ao bloco dos vigarist~ .. º. enrerra a vi~ita à Serra do Vulcao. em C•.1buçu. ""1 
e entre-guistas adeptos do "é dando que se recebe", possu1 fo1 •mciado comc~Jitu::t a denominação - de J?rande beleza, Domingos Antoni.o Palmeira Neto conrav"'. ;,sn_~· 
agora os "narco deputados" local - com~ ~iosos ·berço de um vulcão extinto há milhões d -d d d d J JJ =11 

Nepotismo e - favorecimefltos marcaram O nnal melancó- e. ~e~undo es_ ~ 0 paSseio, já às 20:30 horas. foi reallzada :1 e 1 a e. ten ° exercido. por um perio O e (--t1lf 
ttco do governo Sarney, tão atacado pelo atual governante. de anos. AP'\ 0 Iguacu Basquete Clube <IBC). durante cargo ~e Tabelião do Cartório do 10-, Ofic_io ~tst: _~J. 
Todos Unham a impressão de que alguma coisa la mudar. 1;'!.0He dan~·111 e e~rada oficialmente :i Semana Nac,on'.ll do ca. Deixa v1;.,va a Sra. Alice Palmeira e tres filho. 
:~tr~~~~ :~~s v!~:uiac~e imaginava, o Brasil Novo vai ~xi~;~,o~!i.:~~~c~r:~r~~ :eervfc~~alh~:u~adilo~~!o~to~;l~ moçaÀ e um rapa: -, genro e netos. . to ~tr.i. 

No rosto do president.e Surgem as marcas prematuras de ~oas que se e\lmetra-dama do Munlcírtio, Sheila Gama: o , missa ~e. sétimo dia pelo 5eu fakcimcn., nJ lg 
quem peçce~eu que já não pode _ mais exercer O poder de f'ntre cl2s, i t Gama· 0 sr. Franc-i<sco parente e 'l d 1retora leorada na proxima quarta-ft:ira. as 18 OU hor,.1-. 
l~~;oi~~c~m;;rif~flt!~ltam os dolares pra que se tenha a J':e~:~i1:

1
~~9,ºdual p,,iul Harrls, Natalla. de Nossa Senhora de Fátima 1: São Jorgl. 

---------- --------------- ____, 
PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escrilório Cen!1 a; e Extração: 

Ave Abílio Auguslo Távora, 3.f9l 

PABX - 767-611~ 
' 

empresa ~anlo anlônio de mineração ltda 
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COORDENADORA DO IESA DIZ QUE UNIVERSIDADE 
PúBU(A VAJ MOTIVAR ALUNOS DO 1.c e 2.o GRAUS 

Cons.idcrando que o niaior benefício 
rcporcic-.n.1do pela instahc;,âo de uma uni­

'~r-~idadc federJ.1 em NoYa Iguaçu sera a 
mom ,1<.io ger..id.i. entre os aluno~. a coor­
drnado1a do lnsrnuto de ~ducação Santo 
"º'º"'º ( l ESA). t,.larl, J\L Carvalho, 
lembra que a criaç?o de cursos que obse!­

~m ..t"- preforenc1ag dos ,o,·ens de\'erao 
;;,cbcr prioridade. 'Os alunos _procuram 

-~o,o as , agas dos curso.s de mforruâti­
:~ biomedicos. engenharia e psicologia". 
a .. -.malou. 
··Embora .;. instituição ofereça aos alu­
os os cur::;os de formação de professores 

; dt orientaÇã!J para o tra.b.:1lho ( o antigo 
ocntífico). este ,·citado pa_ra a prepara­
·0 dos vestibulandos. Marl1 esclarece que ;ª prioridade é dada ~ form.ação pessoal 

do aluno. atran~s da onentaçdo e acompa­
nharnento. 

Ainda assim, a procura pelos cursc-s 
uni\-ersitários é muito ~rande. Ü$ forinan­
dos do ~egundo grau Jã n~o mais obser­
vam. segundo a cordenador.'l, apenas a vo-

cação pessoa.J na escolha das carreiras, Je­
, -ando cm consideração muitas vezes o re­
torno financeiro e a disponibilidade do 
mercado de trabalho. HoJ..?, acrescenta, é 
dJficiJ e.ncontrar professoras de História e 
Geografia no mercado, graças à não valo­
rí.::ação profissional. Com isso, os jovens 
deh:am de optar por estas carreiras. 

O IESA é: uma das ma,s antigas e tra­
dicionais ins6tuições de ensino de Nova 
Iguaçu. Ao loogo de seus 56 anos de his­
tôria. iniciada em 1935 pelo Padre Faus­
tino, nos fundos da então Igreja de Santo 
Antonio de Jacutinga, no Centro d~ Nova 
Iguaçu. o IESA ampliou suas instalações. 
passando a ocupar uma grande área na 
Rua Dr. Barros Junior. Anteriormente vol­
tado apenas a alunos do sexo feminino, a 
instituição acompanhou os ventos do pro­
gresso, passando a aceita~ também meni­
nos entre seus alunos, numa progressão tal 
que hoje já recebe mais de 3.500 alunos 
diariamente. divididos entre cursos pré-es­
colares. primeiro grau e os dois curses do 
segundo grau. 

Nova Iguaçu e as Universidades, apesar de ludo 

Apesar de tudo. Nova Iguaçu dá pas­
~~ significath·os no campo da Educação. 

Embora ao longo de nos,a história sai­
bamos que a Educação, ainda hoje, é um 
tipo de transmissor de técnicas e conheci­
mentos; que pouco tem contribuído para o 
exercicio pleno da cidadania; que pouco 
tem primado pelo caráter democrático em 
:iua adminisuação; que. apesar de muitos 
('lucros fatores. pode-se ilfirmar que os 
inúmeros movimentos populares são espa­
ços de educação na conscientização e trans­
formação das relações sociais. 

Surgiu aqui, em Nova Iguaçu, a Uni­
\"H~idade Popular, caracteristicamente des­
vinculada do fcrmaHsmo existente: nas 
Universidades Públicas e Particulares. 
Cem cursos que objeth·am ''saber mais pa-
1a lutar melhor", que é o seu tema. Luta 
t~ta que ~ignifíca re:conhectmento à cida­
dania daqueles que quase não têm direi­
to~, sobretudo acesso à educaçb.o. Uma 
Un;versidade Popular prova que o direito 
à Educação ultrapassa os Jimites da esco­
la. Resumindo: que a educação do povo 
seja um instrumento indispensável a este 
povo sem vo: e Yez, para que o torne agen­
te de: sua própria história. Assim a Eclu.­
nçãc é - e deve ser - prioridade n3-
ciona1. 

E agora surge taml:.ém a perspectiva 
sadia da implantação de uma Universidade 

fAROL DAS TINTAS 

SALOMÃO BAROUD DAVID 

Publica em nossa cidade. Já não é sem 
tempo! 

Pelo seu potencial. Nova Iguaçu é me­
recedora. 

Quantos profissionais formados na ci.­
dade do Rio de Janeiro. residindo aqui, 
que, com tanto sacrifício. se formaram, 
pegando conduções, trens. ônibus e até 
barcas? E agora, em nossa cidade. quan ... 
tos serão beneficiados? Os sacrifícios, por­
tanto, serão menores! Um detalhe: a Uni­
versidade Pública é Federal e. . . GRA­
TUITA! 

Sabemos que a situação da Educação 
aqui entre nós exige maiores e melhores 
atitudes. principalmente no âmbito do an.­
tigo Primário, 1 ri Grau! Mas que isso nãc 
sirva de argumento para a não implanta­
ção da Universidade Pública! Isso não re­
presenta o fim da linha de luta. não se es­
gotam aqui os aspectos importantes da 
complexa realidade que vive a nossa Bai.­
xada. 

O jmportante é somarmos nossa voz à 
de tantos cidadãos, acima de qualquer sus­
peita, seja ela qual for. A nossa situação 
precisa de medidas extraordinãrias e um 
forte apelo para que: todos se una.m oessd 
mesma luta, e participem, na prática, na 
garantia de um resgate desta divida com 
a maioria que habita aqui na nossa queri­
da Baixada. 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Anuncie sem 
sair d& casa. 
Basta discar 
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f il,· Nossa ~iocese--' 
~ D.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Carla do bispo diocesano sobre a Adoração 
Perpétua em nossa diocese 

NO\•a Iguaçu, 31 de agosto de 1991 

Minhas irmãs, meus irmãos da diocese 
de No\•.l Iguaçu, 

Terminando o mês das vocações, queria 
comunicar-lhes uma notícia importante para 
o aprofundamento de nossa vida espiritual 
e pastoral. 

Como fruto imediato do 12.0 congres~o 
Eucarístico N•.1Cional (Natal. 06/13-10-91>, 
começaremos no dia 19 de outubro, às 2~h00, 
a piedosa prática da Adoração Perpetua, 
como existe nas Igrejas do mundo inteiro. 
Dia e noite, num rodízio de Fé, nosso Povo 
assumirá a adoração de Jesus Sacramen~a­
do, exposto no ~eu trono de Amor. Nu igreja 
do mosteiro das Clarissas. 

co.ristlco. Adorando Jesus Sacramentado. 
reanimemos e profundemo.s nossa Fé: é no 
altar do sacrl!íclo-banquete que se reallza~ 
em plenitude. o mi~terlo c1o Corpo e do San­
gue do Se:1hor. como ofertório, como con­
sagração e como comunhão, dcm de- Amor 
subiime que Deu<;: derrama em nOSSO:i co­
rações pelo Espírito Santo que nos foi dado~ 
(cf Rom 5. 5) 

Confiando, minhas irmãs. mew irmão!, 
que a Adoração Perpétua contribua para 
crescermos na graça e no conhecimento de 
no.:iso Senhor e Salv1clor - Jec:us Cristo -
Verbo que se fez carne e habitou entre CD.OS., 
Pão vivo que desceu do céu para a vida do 
mundo, abençoa-os com to d a estíma fra­
terna 

~u irmão bispo 

Logo de inicio perguntamos: qual o sen­
tido da Adoração Perpétua? como se insere 
no mistério da Igreja? Meditemos algu•~1s 
lspectos d e .s t a expressão da religiosidade 

ADRIANO 

OBSERVAÇÕES PR,,TICAS 

poi:ular que a Igreja aprova e recomenda. 01 - A Adoração Perpétua começará no dia 
19 de outubro d este ano, às 20h00, com a 

01 - Af•orando Je..,us Sacramentado, celebração eucarística, Com Dom Adriano 
aprofundamos com a graça do Espírito San- concelebrarão nossos padres que estiverem 
to o conhecimento do mistério do Verbo c.Je livres naquela hora. Logo em ::::eguida os 
Ceus que se encarnou no seio de Mari•.l San- primeiros grupos começarão a adoração do 
tiMhna. Num admirável hino cristológico, ssmo. Sacramento, na igreja das irmãs ela­
s. Paulo nos conservou a Fé da Igreja pri- rissas A pauta de adoração será publicada 
mitiva no mi~tério de Cristo: "Tenham :io oportuname.:ite. 
seu íntimo os mesmos sentimentos de Cristo 
Jesus: Eie, existindo com natureza de Deus, 02 _ A pauta defínitiva de adoração diu.rn'll. 
não rete;;e par.'.l. si. com ciúme, o ser igual e noturna será, estabelecida depois de con ... 
a Deus, mas e~vaziou-se a s1 mesmo, toman- sultar comunidades, paróquias, movimentos, 
co natureza de escrevo e faz:mdo-se seme- comissões diocesanas de Pasi:.oral, religiosas~ 
lhante aos homens; tido em conta de ho- leigos, associações religiosas etc. Em princi .. 
mem humilhou-se ainda mais, feito obe- pio cada grupo se compromete a fa~r ado­
dient'e até à morte e morte da cruz" 1Fl .2. ração de uma hora uma vez por mes. 
5-111. Es~~e "esvaziamento" é marca assumi-
da livreme1:1.te por Jesus Cristo: começ~ no 03 _ os adoradores noturnos que, desde os 
p:·eslp1o e vai à c.ruz, continua u•J Igre_ia e tempas de Dom Honorato, costu:navam fa7.er 
va1 até o fim do::; tempos na Igreja de todos adoração ne. igreja de santana, no Rio. de­
os tempos e lugares. Para s~r Igreja d~ ºl:1- cidiram mis fazê-Ia em Nova Iguaçu. cutr_os 
Jesus cristo aue ~e esvaziou até a rad1cah- fazê-la tanto em Santana como n2s clarl!!I·• 
dade do !Il~~tér10 da cruz. a Igreja tem de sas. o irmão bispo deixa a todos a t:berdft­
procurar num processo doloroso continua- de de escolha. 
do esvaZ1ar-se também de toda grandeza e 
poder p ~ r a anunciar CC?m credl~llid_ade a 04 _ Para aqueles (homens e mulheres, que 
Jesus Crista, e c~te cruc1ficad0, · esc~ndalo preferem a adoração. noturna entre 22h00 e 
para os judeus e loucura para ~ nao Ju- 05h00. a casa Betàma (anexa ao mosteiro, 
deus•·. ClCor 1. 23) oferece ooosião de repouso nos seus dezes:set-:; 

quartinhos, antes e depois da adoraçio. Pe-
02 _ Adorando Jesus: sacramenta!lo, de-se aos adoradores noturnos que tragam 

adoramos o Cristo que se esvazia no se:i.tldo roupa de cama e toalha para seu uso pe.s­
mais radical - presépio. cruz e altar -, si- soai. ourante e. noite a Ca.sa Betãnia ofe­
nal e prova de q u e "Deus amou tanto o rece água e cafezinho aos adoradores. 
mundo que entregou seu Filho ú!!lco, a ftm 
de que todo o que n'Ele crí!t n a o pereça, 05 _ Em regra haverá todos cs dtas _ reG;:­
mas tenha a vida eterna'•. (Jo 3, 16> Por nho a S. MJssa e a oração da manha dr.M 
uma vida eucarística de iti~ntificação cre.s- irmãs clarissas, das quais os adoradores po­
cente com Jes1.:s Cristo. \•lda interior e trans- dem participar. 
bordante de Amor cri•.1tivo e multiforme, 
est:lmos 11ustra-:-ido e demonstrando alguma 06 _ nuas intenções especiais o irmao btSJ>O 
coisa da riqueza que o Vaticano II ns me1nor gostaria de recomendar a todos os a~or-:t­
tr:idição teolCglca atribui a Eucartstta: dores: as vocações eclesiais p:1ra a I~reJ~ av 

mundo inteiro, para as. dioceses, os in.stltu­
-· é fon:e e ápice da evangeltz:tç9.o t PO ri 1 ; tos, os países que nos aJudam. e para a nos-
- é cet::1~ro da comunidade cristã (PO S.6); sa cilocese e todo o Brasil; a Paz Par a o 
_ é fonte e cimo da celebração dos sac,~- mundo inteiro, para o Brasil, para nossa 

mentes (AG 9J; Bai.xuda que, há mui_tos anos.' S?fre_ as con-
- t vínculo da caridade cSC 47): seqüência e:: da violênc1a. da cnmmahdade, da 
_ é ceia da comunhão fraterna tos 3~>; Impunidade e do abandono. 
- é fonte de graça, de santificação do ho-

mem e de glorificação a De\.l!) _tSC 101: Nova Iguaçu, 31 de agosto de 1991 
_ é penhor da esperança e àa gloria tutu- ________________ _ 

ra <OS 38; UR 15). 

03 - Adorando Jt:-.u.s Sacramt>niaCu 
que ,:1a Eucarl'!tta. 'pão descido do céu rara 
a vida do mundo". (cf Jo 6, 33 35.48 .51\, 
atlngiu a r~dicalidade máxima do "esvn·,:h.­
mento', queremo.s aprender a esvazlar-no::1 
de toda grandeza e poder, de todo o don1m10 
sobre os nossos irmãos e ir:nõs. Queremos 
aprender também a preferir, como Jesus. us 
pequcn~- e pobres, os humilhados e otenat­
dos, os oprimidos e marglnaltzado.s . Na. me­
dida de nossa p-.lrUcipação profunda. na Eu~ 
carlstla que é celebrada "do nascer ao ~ar 
do sol, como oulação pura" (cf LO 17), a~­
sum1remos como :1ossas a5 grandes inten 
çées de Jesus Cr\sto e da Igreja, espalhada 
pelo mundo lnte1ro, de modo particular ru; 
intenções da Igreja mártir de Nova Igua~u: 
a paz do mundo, do Brasil, da Baixada; a 
no\.·a evangellzação; o movtmento ecumênl­
co· as vitimas de guerra-s. de 1·evoluções, de 
tnfo.sttças saciai:,~ as vocações er:e.stais; a!'.! 
mtssões; as crianças abandonadas; as ma10-
rtas oprimidas - e o mais Que o ·esvazln­
mento" de Jesu: Crlsto nos sugere. 

Estes pe-:1~amento..; nos ajud3m a fntegra1 
a Adoro.ção Perpétua no mistério da saJVt. 
c:ão: no m1sténo de Cristo e no mistério d~ 
Sf'U COr!JO mistJco que é a Igreja A HôStia 
consagrad3 que adoramos. provém do altar 
do sacrlficio-banquete eucarístico e no!! 1ev-<1 
ao alt.ar do me!mo sacrlficlo-banquete eu-

Mosaico 
• Neste domingo celebramos a festa do 

seminário, mais simples do que nos Qnos 
pa.ssados. constará da Santa Missa às 10h00, 
com a entrega. dos ministérios de acólito e 
leitor aos nossos seminaristas Dave:-itr Au­
drade, Geraldo Magehl Pires do Nascimento 
e Geraldo Nascimento Magalhaes. A partll' 
do meto-dia haverâ um almoço em favor do 
.Semtnâ.rio. De tarde bingo e barraqumna.,. 
Tudo sera feito no próprio seminário. A tes­
ta termina às 18h00. 

• O Irmão bispo está fazendo visita pas-
toral à paróquia de s. João, no batrro cte 

Sà· João. em Queimados. de que é paroco 
o P. Geraldo João Llma, com o seguinte p~o­
grama: dia 30·08 (sexta-reira): 19h0Q ,,1s1ta 
a romunidade de Sto. Expedito. Teuntao. Sta. 
Missa. Dia 31·08 (sábado>: 09h00 vl:;ltQ aos 
velhinhos do CAPE..'\U; 10h00 en1:_o..""ltro de 
catequl.stns e crianças; 11h00 reunlao na co­
munidade de São João; 15h00 vlslta a Com 
po Alegre com reuntãp: 17h00 vlslta à. Vila 
Americana com reuntao; 19h00 vlslta a CO· 
muntdade de senttago, com reuniao e S~a. 
Missa Ola 01-09 e domingo)· 15h00 reuni .. lo 
com o Conselho Paroquial: 16h00 Sta Missa 
de encerramento, depois lanche de confra­
temtzação . 
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Dra. Rosa Maria Facuri Raphê.el 
PSICóLOGA CLINICA 

PSICODIAGNôSTICO E M!ICOT'.:RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TJfilAI'If. DE CASAIS 

Hora marc<>da pelo telefone 767•5882 
De 2.ª a 6.ª-felra, eia.<: 13 àS 20 horas 

convênios: OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL. COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua. Prot. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARIZES - CELrLITE - TESTES • E ALERGIA 
CLtNICA GERAL - ADULTOS E CRL-\NÇAS 
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Horârio: 2e.s e !:'.J.s, das 13 às 17 horas 

TELEFONE: 751·0155 

Av. Venâncio Oliveira dos Santos. 44. sala 310 
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"' SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECI.:ITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Ot.avío ·1 arquinio, 61 - No•·a Iguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COSSULTCRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

Diariamente as 16 horas e sábado das 9 à3 11 l,oras 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-P.J 

Convénios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMEIJ - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE :JRADESCO 

1 

RESID2NCIA 

Ru•J. Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 
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HOSPIT~~l.;O: g~~~~~g: ,. 
GRANDE VARIECADE o;; ::,l'm>.s . 
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ENTAL CIRl'.JRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tol. • 
Av. Marachl!!II Floriano Peixoto, 2.166• N.lgueçu. 767-n46 
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BASTA DISCAR 767-2725 
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PAGINA 1 

UÇõES DE UM GOLPE FRUSTRADO 
DANIEL DE CA,~• . •"'') 

1 - A primelra g.rande licão que ie Pode tirar d 
fru_" rado na União Soviética por parte de um gru~JtJltie 
conservadores aventurelrol é. sem dúvida, de que q O d., 
um povo passa a viver em liberdade não aceita m~ _ ~, 
atrá3. o povo !:oviétlco. durante 6 anos, sob o gove-v 

1•.a• 
Gorbatchov. conheceu e expertmentoU: o processo de ab(.'lo "' 
democratica - a_ chamada Perestro1k!' q_ue signl.flca rt1lri 
eles, reestruturaçao. E com ~ua re:::t.stência organizad.-'Zr~ 
mon!trou que não tolera mais a volta a um r~glrne • 
tá.rio. A recondução de Gorb_atchov ao Podl"r é uma ;li.~~ 
ine~ulvoca demonstração dl3to. - Gorbatchov torno,." 
portanto. um símbolo vtvo da vontade do Povo &'11é"':'9 
<e.sp~clalmente do Povo Russo, que quer viver num r 
de Liberdade. de Democracla que hoje Já se tornou uni.~ -
universal. :r 

2 - outra Ucão, não ~o para os diri~entes dos p 
da Europa. como também para o,o;. outros do rnur.cto lt:~ 
finclu:~ive aqui do Bra~lll é de que ~ e~as:!€-Z de ªllnwit 'Tl 
e a inflacão. que geram tome e truséria, tendem a k 
qualquer pais a uma grave instabilidade política O ,, .. 
gentes do.s Países europeus e também dos ~tacios. u ~ • 
deverão a~ora. cert~m~nte! ado_t_ar um~, politica mau 
d.ida de aJ uda econom1ca a Uruao Sov1etica para que 
tadista Gorbatchov possa ter condições de .su~rar J) ,_ 

mai; rapidez, as dificuldades econômicas que a uni ~~ 
viética vem enfrentando. ~ 

3 - A heróica resiStêncía do povo ruJso. liderada 
seu carismâtlco e 1)0_pulis.ta Pr_esidente Bóris Y•':lts!n .. ~ ':J.o 
lho regime autor1tar10. d1tator1al, revela tamb~m r,,-- P' .. 
do povo. um rotundo não à Corrupção e ao Fi..3Íoi0!!'! :, 
praticado por aqueles velhos comunistas burocrat~ 1a-r;­
mosa •·Nova Classe'' J encastelado3 há anos no Poder e · 
não qu_er_lam abrir _mão d~~s _seus privil~~s. ~is, uto 
como hçao para nos bra.s1lerros. A consc1enc1a dernixr ~ 
de nosso povo ainda tem que evoluir e amadurece· ID. _. 
para não ser passiva e acomodada diante da carnl. .1.1:~ 
do fisiologismo reinante em no'.t:so Pais. Fi3iologi..::mo~!' 
se sabe, é o comportamento pragmático de muito~ P<Jliti -1 

que em vez de ate~d_er ao inter~s.3e ~ú~lico ou coletirn ; 
~emente, no _ e.xerc~c10 da funçao publica. os seus p:i, _:, 
interesses. F1s10log1sta. em linguagem brasileira. ê ::.q.: 
que, na função pública. quer se arrumar. ou seta ·ie,. ~ 
v~ntagem em tudo". conforme determina a "lein de Gtn::c. 

4 - _Des~aque-se a~da a inegável influência exerc a, 
nestes tres dias de tensao em Moscou, pela opinião P'U!L~ 
internacional. O Povo soviético certamente se sentiu et: ~~­
gonhado diante do mundo pelo fato de saber que seu p­
com o golpe militar, havia sofrido um retroeesrn no ~ 
processo de a?ertura democrátic_a. Sentiram-se então ft~~ 
dos na sua dignidade de cidada.os Que querem \1vu r. ..... 
regime de liberdade. Daí a 3ua firme resistência ao put·d1 

5 - E, finalmente, uma constatação: quando e • 
in ·t~.lar uma ditadura. uma das primeiras medi~ ê ,,_ 
sumir o controle dos meios de comunicacão r,;c.. r · - _ 
treta~to, havta na União SoTiética. a tal J;1nta que tc::~J 
o __ Po~ .. ""'1.7do:..1 fe,.har todo,;: os iornais que nã.o eram ca:­
f!:i.vc!s para o grupo dos golpistas . .......... 

l\.~as a mesma não con5eguiu impedir as comum.~~­
a traves dos Telefax e dos mi-::ro-comp1;t2.dor,. ~r-~ o f 
do Exterior. Foi a \itória d::'t revoluc:ã.o t-P""'Ol~zica 1: ~:-
formática, neste final do ~éculo XX · b ' 

. . ~ -, Não_ resta dú.vida nenh,;ma que a lJnião s1v,(:"'-.a 
Ja nao e mais aquela de antes da era Go:-batchor. O c-'.pt 
fracassou porque o Pais ::e r~novou. Quic'ê!' .. m apl1 ·r , 
velho golce num País no":'"o e :1cs1'):. ram r11tc:'.~!"and~ a '"..:. 
porqu~. afinal, parn um povo consciente, 3.madurec: dü f 

orgamz"ldo. isfO iá não funciona mais. 

, Que o magnífico exemplo cte p:-triot mo ót) ri<''. 
t1co - · n-•.o p:.:-.. nó-') brasil.:.!r-.J •. 

PARCERIA ENTRE VEREADOR E A 
PREFEITURA BENEFICIA V AR I OS 

BAIRROS DO MUNICÍPIO 
A parceria inteligent'.'.! entre o vc .. eador Luc,anr }U.."'.'1 

e. a Prefeitura de Nova Iguaçu está sendo J.lt:-tmen~ t!:'..: 
f1~9, a~s moradores de Sanb Eugênia, J:irdim Snnt' E:..· 
ma,; l\.·hg:uel Couto. Bandeirantes. Parque Flora e ~mOOJ. ~~: 
estao recebendo obras de drenagem e pavimentaçao & 1- . 
ca em cerca de 40 ruas. Minipostos de saüde e outrc.: ~. 
lhoramentos, envolvendo toda população que não te!D C-1 
do indiferente no trabalho de seu representante tido r'l 
~~~~1u~~:no um dos mais opero"os \Tereadore..i da atual li: 

O apoio comunitário ao trabalho de.5envolvJdo por~ 
;iano Mafr:3-. que _ e!tã no seu primeiro mandato e ~u; j 
.. andidato a reele1çao. pode ser avaliado sábado. dta .. -4 ri· 
agosto. _quando da entrega díl.$ obr3.~ de drenagem e P:!Sl 
~entaçao das ruas Paraopeba, Luiza ~l\taia. Salobrand. ~-~ 
- eçanha, Praca Judith Gama Lagoa e outras. Mis d 
pess~as saíram à5 ruas do Parque Flora para _rece1><:r ' 
comitiva do prefeito Aluisio Gama. com muita m~1~ª- gri._ 
pos _de_ 9uadrilha. numa das mats bonitas fe:::t:l!. de ,nsu~. 
ra~ao Ja presen('iada por aqueles qut seman:.tlmenk. tr3 
lham ne~tas solenidades 

dPela parc~rta f'~tabc.leclda entre Luciano e a Pr_eftitU: 
ª ª minlstraçao da o material como meio-fio. manilha, , 
falto e outros, e ele faz o trabalho com pessoal contt'1;t" 
~o:-n s~a co1:ta, resultando em economia para o erarlo P

0
u prt'" 

aior :igilidade na execução. visto que as obras na '.J 
~~d~t~er licitadas porque são executadas diretumt-ntt. P 

~lém do pessoal que contrata o proprio t.uctano ~ fh m:io na r:nas.sa levando às popuinções dos bairros ~ 
. ords recl.\madas, conseguindo co~ l~o \'encer a rt'~,... 

c,a I o Prefeito Aluísio Gama que não tem fjltad<' _- ,j•dJ 
~~o O ªº. seu t~abnlho. como Prova a autorir:icilo f~~ lp'.rt 

ra 8 libt·raçao de l.350 mdos-flO:{ e t.350 rn.:iniUia.: ., U­
~ã~as Ro~rlgues Arção. Borba Gato, An~elo Qrt'~l,~~-1!'.tt 
tes e r;tort•ira e Bartolomeu Bueno. no J:udim sa~~0peblo 
Luiza hi~~O meio.'S-fios parn. a.-s obras d~~ rua~ P Ceiso .,.. 
ranha ª 1ª· HJ.rry Mayer, PC'QUt·na Salobrand 

' , em Parque Flora. ' \:1 LIJ 
- Veja agora, por bairros o andamento da.9 obraj tt' 

~1:'"a~I'l.-fatra: cm Miguel C~uto. nlé-m de tazrr nrns.;i s ~ 
vlmen ~ut,1.nrla Que St:·rve ao distrito. 1..--.st.1 tortd01",ertht. 
tio t.·i!tc;'r8o .da "Rua. Ccclli:l: em Jardlm s•u1ta ~s ('lo'f. 
Dona M ase d_e conclusao a~ obra.~ das ru::u Jos t:l p 
Mort>lra, a:lana. no Bandt->lr::ultC'..:S, foi condt11da a ~

1 
E r: 

Jú torarn c~npr••;!d Lcm(.", a 5er coodu1da: ~ S ,n\,e 11 
,, conclulr M~,J~~ i~lti~à~1.;;' J-i~·i:~i s;::r~i;~~ t .. 

~ 

,_ ".!'1est 
. t 

' 
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PASSATEMPO 

jJ\1!0S 01DATICOS 

BAR,\O DE. r lUTAr.rno 

ou r 1 Q ,ra 1 nao 
1 senoo pre dld.i e que tem, 

t' Sldo •i:n,uda d~ntro dases­
col~,; C litrns, d.C1.ticos .-ào 
1.1.:uito u:~: o~ 1ntcs para o f J­

t n C"]r ro 3 e +udantes e 

GETULIO V ARGAS 
Uma vida err1 três tempos 

1 .--~ 1 Ql..;.c 
Jt 

NL no d~ 1083. no dia 19 dP abril, 
nasceu Oetu..lio Dornelles Varga.s. qu<. 
m, tJrdc ~cria governo do no-,so 
L . 1. Ek foi t-lclto deputado para 

• J.' 
U. 1 ... , v cna,na o l o-

i: g1al rqt;c alguns. pompo.,'l­
Mnte chP-:na•.:am-n:1 dP Cu o 

r 1f'ntH2co'. Pelo apelido é roc-

_ ---nd(:'r as causas do no.sso pais, 1 na. 
t«:,·olução de 30 ele aqui chegou, como 
substituto de \\"ashington Luiz.'' f Pa­
deirinho - Mangueira. 1956 - O 
grande presidente 1 

l im ::}rina de como o diabo 
.:!o "cur.~o·· €ra importontc. Pr9 
om<'c;-ar, ha,·:.1. matéria rdisci­

plina, - \"ejam como os nomP., 
;:,Ao intc-redantes - chamada 
"til -õria Natural" ~- pra en-

.r, · Introdução": "Na na-

O REVOLUCIONARIO 

FJ!ho do pequeno razendeiro Manuel 
do Nasdmento Vargas, natural de São 
Frandsco do São BorJa. na Província 
do Rio Grande do Sul, seguindo a tra­
dição familiar Inicia a carreira milt­
tar. chegando a matricular-se na Es­
cola Prepdratória e Tática de Rio Par­
do. mas abandonou-a em 1902 para 
dedicar-se aos estudos na Faculdade 
de Direito de Porto Alegre, onde se 
formou advogado em 1907. Sendo no­
meado promotor püblico_ abandona o 
cargo e retorna à sua terra natal para 
exerc~.r ali a sua profissão. 

t t i di ~ t~ngucm-se trés i-ei-
mineral. yegetal e anJmal. O reino mineral compreende 

.n~ m,nerais; o reino vegetal os vegetais e o reino animal os 
e- !m~is--. Pela compl':x~dade da informaç~o pode parec~r 
~tar-'-e de livro didatico para a atr~bet1zaçao: mas n~o 
triria para o 2.0 ano do Curso ';?Ole~ial (CJ~ntificol. Nao 
~~ reende, pOI!-, que nosso Pais nao de um mmlmo de bola 
u / Ciéncia. Vai ver. . muitos dos nossos atuais governan­f:5 anda~am_ c:-tudando naquele maravilhoso e dificílimo 11-

rrinho d1datico. 

A.~OR~!ALIDADE 

Não espere de um normal a novidade. 
Não ~erà benfeitor da humanidade, 
Porque ê igual e só faz o que ê normal. 
Se seu filho é diferente. é "maluquinho", 
Não dê bola pro que pensa o seu vizinho 
E curta o seu "maluco-genial". 

ASTRONOMIA 

TUdo estã ficando mais evoluído Em cad. morro tC'mo-:; 
obsen·atórios e, dizem, que as coisas estão com preços as­
tronomicos. 

hl!XERAIS 

Naquele fabuloso livro didático de "Histôria Natural" os 
aluno_, aprendiam ''tudo" a respeito dos seres brutos. dos 
-ret'etais e dos minerais. Era um curso muito importante. 
teinbro até do que Zézinho. certa feita. escreveu: "Rosinha, 
-regetalzinho mimoso. casou-se com o Dr. Jatobá, um vege­
i.ll.Zâo que era um verdadeiro animal, um ser bruto". 

SOBRENATURAL 

É quando o fantasma está voando. Paranormal é quando 
o fantasma está ao nosso lado e, subnatural, quando vive 
';lb a Natureza. 

S:'PERKATURAL 

. Depois da morte não seremos exemplares sobrenaturai.s. 
\iraremos um outro tipo de energia. Seremos exemplar-es-
1.pernaturais. 

COHPL!CAÇAO 

A população 52 não fica alarmada, com nada. Esta se­
mana O~Vi de ~"."!1a professora que ê possível ''pegar" AIDS 
~-º dt~.bsta. So pro governo dela eu afirmo: "É possível 
.egar mal à.e Chagas com barbeiro". 

DENGUE 

<l O BrWiiJ nJ.o :;abe aproveitar as muitas colheres-de-chã 
1~1:':~be. A den_gue, por exemplo, tem sido benigna e de 
Ron,;· -_1tt1~~e~>. Dizem que. o !al de ª':des aegypti veio de 
de "ºII-:ª \J.3.Jando de cammhao. Alguem d~ve ter, depois 
(JUe sollcit:ido um autógrafo, entrevistado o tal de Dr. Aedes, 
dizt/0ntou as Peripêcias da sua viagem. Até na hora de 
e _em_ Qu~. o mosquitinho veio de longe eles escolhem o 
D~hdº· ~~ PDrque ê veiculo de trabalhador. Por que o 
r e ~ nao poderia ter vindo de avião? E podem ter 
~ _de Q~e mosquito não morre depois que o avião Ie­
d'" Yoo. Alem de poeas fd'água limpa). vasos. latas. caixas 
JlQ~\.r~rrafas - ou qualquer lugar onde a água estagnada 
Ir:tnte icar acumulada - precisamos observar, cuidadosa­
c-,. :t-E:jà. 

0 
d que anda estagnado nas cabecinhas das pessoas, 

ll'Jnhão·. aquela,:;, que afirmam que o mosquito veio de ca-

No Brasil daqueles tempos a política 
do "café com leite" dividia a Pre.;i­
dência da República entre represen­
tantes da~ oligarc:iuias de São Paulo e 
Minas Gerais. qlte se situavam no 
Partido Republicano daqueles estados. 
Es.!'a política tem seu início na suces­
são do alagoano Floriano Peixoto pelo 
paulista Prudente de Mornes. e vai 
abrir as portas para o capital inter­
nacional para facilitar créditos aos 

randes fazendeiros.. ao mesmo tempo 
q;-p impede a industrialização. Para 
re_ :'aldar essa política, o coronelismo 
fort, 10cido. pois o coronel. controlan­
do aL1 ---i~s e cidade!-., elege deputado:r-:: 
e senaG"lres. Para o coronel, ''a lei é 
ele, o poCer é dele: o delegado. o es­
crivão, o juiz, os eleitores. os votos, as 
urnas. tudo lhe pertence. Só que isso 
gera insatisf~ ~ões e contradições. 
Várias rf'volt~ e rebeliões acontecem 

neS5'e período: ci, destruicão de Canu­
dos à Guerra San 4-, do Contestado, da 
Re\·Olb da A!'mada 1 Revolta dos Ma• 
rinheiro.s. todos ess<. movimentos. fo­
ram esmagados com m - o de ferro pelo 
governo das olie':lrquia:-: 

E.1sa realidade no Rio e-ande do Sul 
é marcada logo no inído p:la Revolu­
ção Federalista, a mai~ 10117'1 guerra 
civil da primeira República {' poste­
riormente. no Movimento Tenentista, 
quando as tropas. sob o comando de 
Luiz Carlos Prestes e Miguel Costa, 
no ano de 1924. saem para a mais 
longa marcha militar da história da 
humanidade, percorrendo 36 mil qui­
lômetros. travando uma série de com­
bate,- contra as tropas do governo de 
Arthur Bernardes. 

O Movimento Tenentista preparou 
terreno para a Revolução de 30. tanto 
pela formação de quadros militares e 
político.:;, quanto pela divulgação de 
reivindicacões políticas que seriam en­
campadas pelos revolucionãrios que co­
locariam Getúlio Vargas no poder. 
Na~cido em uma região onde a maio­

ria dos confrontos políticos acabavam 
sendo solucionados pelo uso das armas, 
o jovem advogado Getúlio Varga5 a5-
sume politicamente, sob a Hderança de 
Borges de Medeiros. Dono de um com­
port~mento afável, com uma facilida­
de enorme de fazer amigos, Getúlio, 
diferentemente dos politicos de car­
reira, falava muito pouco. Mesmo as­
sim se elege deputado estadual, cum­
pre ~eu mandato e posteriormente é 
eleito deput.i.do federal. to:-nando-se o 
porta-voz dos deputados do seu Esta­
do, ao mc.smo tempo que preside a Go­
mlssão de Financas do Congresso. Gra­
ças ao trab11lho que faz à frente dPssa 
Comissão, é convocado pelo Presiden­
te \Vashington Luiz pllra su 1Iinistro 

1 das Financas. em 1926 

;:.:JFl::i~~i-E7R~ .. ~Á~.R.,.l~A~~m_.-A_-... "": •. "'"'~",,A.~,"'.Lrn"1tv."'• ... A~: -D"":•".10.'.'!:RI,,,, "',llrm,lll'T-:r.JD,l",u"A•·"",,_,"'.!":',:ii :::!:1~:;:·;~t~t~~{~:·~~d~rl[~; 
r..-, U u didato do Partido Republicano à pre-.J ! ·: '11' ;· 11· . m: lllllll/111fi;1, ' • 1 lu ,:1! ""I :;· ~li .!.identf> da. Provincia do R1o Grande do 

. ., Sul. Volta e é eleito. "'•1,.. CONVêr-;os: INPS, IPASE, POLlClAMBJTAR, "' 1 CC'RPOD;:e:,..,.BEtR.os.cAS1.su,;sANHA,PETROBRÁS, Nesse tempo. a política do "café com 
'&!: ,.f. sltRlo cos TF.ANSPORTES, CO!J.PACTOA. P~DAE1RA leite" só se mantém graças à máquina 
~... ViC.NÊS.A.,Mlrl,STÊRJOOOEXÉP.CITO. eleitornl montada com O<; coronéis. A 
~ ~ ,.,... ,,::s:-".;)tJÃnlA:)0'.:;'.ZER'✓IÇC~.Fw,ERÃRIOSDOS í'r~e econômica de 1929 vem encontrar 
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nal, quem pao-J é o br~lk•!ro 
"'S'e'"s(· clima de crhe, o operariado ur­

bano atnd..1. (: multo rt:·du:rldo, a indu--­
tr1:illz~u:::~0 ~ ltnb. P. oop~1la('ão tripli­
cou, o movfmtnto tindkal d,;0 t.end~n­
cta anarqubta tem t>ma vifão f'\ll"O­
pé-ia da ri:-alidad"' do trab;;1lhador bra­
sUelrtJ. NflO p('rcc·bc-m que o 1't!alarla­
do de hoie t-ra o <-.scravo dP ontem o 
nnalfabtt10;:mo t' crónico. asslm como a 
tomr, e a falta df!' proU-rão ao traba­
lhar:lor. Não txl te um'l politl~a unlti­
racta no Brnstl voltad;l. J"Hlra t.:ssas 
questi'.ít'S O estado·· !':.tio ,-ontrolado~ 
pf'la.~ olhlar~ula.. que F-lt:•gPm o<; p:ovn­
nos _pro\·inci;,i~. 
A. cri<E,, lntr,rnactom.11 vem jogar a po­

lit'ca do •·caff com lPll:.E:" num clima 

de "cada um por si" Os acordos. .são 
rompidoo. O paulista W~hington Luiz 
rompe com o~ mineiros e indica outro 
pauli;;ta, Julie Prestes, para sucedê-lo. 
9' presidente de Minas Gerais procura 
Juntar os descontentes do Partido Re­
publicano de Minas e de outros esta­
do.:. É criada a Aliança Liberal lan­
çando a candidatura de Getúlio Var­
gas para se antepor à de Ju1io Preste~. 
Mais uma vez a máquina eleitrJral dos 

coronéis mostrou ser imbatível e JuUo 
Prestes ganha a3 eleições que são mar­
cadas pela corrupção. Tem início a 
perseguição e cassação dos deputados 
eleitos pela Alianca Liberal. O.s àni­
mos se acirram, os remanescentes do 
movimento tenentista se articulam 
,lunto aos liberais. O assassinato de 
João Pesso:i. Qt~e havia sido v!ce na 
chapa de Getúlio Vargas. vem apres­
sar _a Revolucão. Após intensa conspi­
raçao. na qual tiveram papel de des­
taque os tenentes das revoltas da dé­
cada de 20, eclodiu no Rio Grande do 
Sul, em Minas e no Nordeste o movi­
mento que mudaria totalmente os ru­
mos da polítJca brasileira. Apó~ vinte 
e um dias de luta, na madrugada de 
24/10/30. os generais João de Deus 
Menna Barreto. Josê Fernandes Leite 
de Castro e Firmino Borba intimaram 
o Presidente da República a deixar seu 
posto. ordenando a cessação de fogo a 
todos comandos. As forcas revoluc;o­
nária~ entraram no Rio · de Janeir.::i r 
uma junta militar assumiu o pod~r até 
03/11/30. quando Getúlio Vargas to­
mou posse. 

O GRANDE REALIZADOR 

"E do ano de 1930 prá cá. foi ele o 
presidente mais popular. semrre em 
('Ontato cor: o povo. constrr 11 ,im 
Brasil nov11, trabalhando sem c,.,,~~a!'" 
(Padelrtnho - Mangueira, 1956 O 
gr~nde presidente) 
São vários conflitos que Getúlio Var­

ga.- foi obrigado a enfrentar devido ao5 
re~sentimento,; criados pela deposk:io 
da~ oJigarquias dominantes e t~mbém 
devido à radicalização ideológica in­
ternacional ocasionada pela divisão do 
mundo em dois blocos: a esquerda 
(comunista) e a direita (nazi-fascis­
ta, reor<><-entada no Brasil pelos inte­
gralistao: 1. 

P. Revolução Constitucionalista de 32, 
o. nsurreição da Aliança Nacional Li­

h!c'rtadnra df> 35. a tentativa de golpe 
dos Integralistas em 38, são reprimi­
do~ de forma dura e contundente. 
Na mesma proporção Que vat neutra­

lizando a~ tentativas de rebeliões, Ge­
túlio leva a classe média e setores das 
massa::- trabs:tlhadoras a participar da 
administração. Ao mesmo tempo que 
institucionaliza e controla os movi­
mentos dessas parcelas da populac-ão. 
Ourant"" o~ quinze anos que Vargas 

permaneceu no poder, o que .lõe viu fo­
ram vários acontecimentos que trans­
formaram n política e a economia do 
Pnis. Mesmo seus críticos mais radi­
cais. são obrigados a reconhecer que 
~omente a partir de GPtúllo foram 1m­
plantada.s as base,; da lndustrlallzacão 
no Hr-asll. · 

SPndo um produto de seu tempo, G('­
túllo consegue, pC'la primeira vez, uni~ 
fll':ar o Pal<· .sob a Constltuicão auto­
rltãrl:l redigida ('ffi 1936 por Francisco 
Campo'-, ln~tal~ndo o ehamado E.'\ta­
do Novo em 1937 e evitando as elet­
cõe, de• 19:rn: F: nté aua deposição ~m 
1945, na rPnlí~ade Getúlio Varga$ go­
vernou atraves de decrctos-leb com 
forca ton.stituclonaJ 
Só a.'fsJm acreditava ele se impor aci­

ma do~ bloco5 tdeol6glcos, ao mesmo 
t~mpo que procurava arrancar conccs­
"DeS do~. grupos econõrntcos para o de-
~~~?:~1~e~~r~~- Brnsu. o desgast~ 

Oi mesmos mllitares Que o h~vlam 

rPESQJ ,AJ 
apciado na unplantação do ~ tado 
Novo, ao perctb(_•rem o caráter nacio­
nalista do governo e o tm~n,.-o a,poio 
das ma'S..:'a, populares ao governo ge­
tultsla, nlicJam um movimento para 
derrubá-lo. O;., generai.i Góis Montei­
ro ~ Eurico Gaspar Outra pre.;.slonam 
Vargas. Apoiado na classe operária, 
Getúlio Varga.s recebe o apoio do.:- co­
munJstn.s. que iniciam o moyir,1rnto 
''qurcmlsta" <do ~logan: Queremos 
Oetúllo!J 
Com medo da pre.=, ·.ão popular. 0.; 

nerais depõem Getúlio r~m 2:l d 1-

tub~o de ~945. Ele se retira para São 
BorJa, OnCc~ p:i:sa n receber a vi.sita 
de -Sell.3 see- •ldores "' admiradore 
"Como P".., a em Volta Redonda, &. 

ci_dade do aro. f:':d.ste a grande síderúr­
CtCf."l nacional, ~".!ndo 5-'-!U iiome· eleva­
do cm grande espaço na .ma evolução 
industrial. 

Candeias, a cidade petrolelra, traba­
lha para o progres1:o fa\lril. orgulho 
da indústria brasileira. na história do 
petróleo no Brasil" 

'Padeirinho - Mangueira. 1956 - O 
grande presidente.) 

o NACIONALISTA VOLTA :;os 
BRAÇOS Oo POVO 

··salve o estadista• Idealista! Realiza­
dor! Getúlio Vargas o grande presi­
dent~ de valor.'' <Padeirlnho - Man­
gueira. 1956 J 

O go\•erno de Eurico Gaspar Dutra. 
vencedor da eleição democrática de 
1946. logo mostrou a que veio. O fa­
vorf'cimento do <lcapital internacional". 
confü:co s2.larial. repressão política e 
sindical. 
Gc-t.úlio Varga.s, lançado candidato a 

president~ pelo PTB. volta ao poder 
nos braços do povo, no ano de 1951. 
.. .empenhar-me-ei a fundo em fa­

•er um governo eminentemente nacio­
nalista. O Brasil ainda não ccna,.li.i­
tou sua independência política e. Iler­
se 5"entido. farei tudo para consegui­
lo. Cuidarei de \.·alorizar o café. de rP-­
,rnlver o problema da eletri.cid."' _.,, n 
sobretudo. de atacar a explorac5.f' e -
forças internacionais.'' rTrecho~ de t -~n 
di!"C11rso de Vargas na campanha para 
presidente). 
Ao mesmo tempo em que procura de­

nunciar a.s formas ilegais de saída 
de capitais. Getúl!Q Vargas nrocura se 
aproximar das ma.:.sas operáI'ias e me­
lhorar o nível do salário-mlnimo, es­
camoteado a partir do governo Outra. 
Burguesia e oligarquia.-::;· se unem ao3 
militares, aumentando a onda contra 
Getúlio. O argumento usado é de que 
o salt.rio-mínimo proposto elevaria o.:. 
custos dos orodutos e traria o des1:>m­
prego, mas· na verdade. o que se pre­
tende é atacar a política n~cionalisfa. 
interna e a política trabalhista do go­
verno_ 

C~da vez mais acuado. Getulio var­
gas procura apoio na~ vãrias articula­
cães politicas. evitando levar as mas­
~as populares que o apoiam ao con­
fronto. Percebe que as forças da rea­
<'áo ~ão muito fortes. As conspiraeõe~ 
-Sf' sucedem. Em fe-vereiro de 1954. r, 
Mlntc;tro do Trabalho João Goulart 
concede um aumento do salfi.rio-mini­
mo de lOOM,-. mas é obrigado a renun­
ciar diante das pressõe1:. Getúlio sus­
per.de o aumento, ma~ mesmo nssim é 
alvo dos ataques da imprensa conser­
vadora: "O Estado de São Panlo'', ·•o 
Globo", "A Tribuna da Imprensa" 
esta dirigida por Carlo.s Lacerda, de-­
nundam a preparacão de um golpe. 
Os mllit::ires começam a mobili7a('ão 
contra. o governo. 

Mesmo as!.lm Getúlio vai ç.m frent~ ,,., 
C'oncede, no dh 1.r.i de maio. o <iu­
mento de 100'1- do salárJo mínimo 
~lém de crmclamar os tr:'lbalhadore~ 
à oarti('iPaC"âo. r~o marca-la o "'O­
m,,co do fim 
Um fato e~tranho ac-abarla por agra­

vnr n c-rlse1 mn ni~toleiro. ao tent:.\r 
acertar Cario~ L'l<'erd:1 :"!.t-"h~. m~h\n­
do um mafor d'\ .l\.eronáuttca, em UIT' 
:'\tPntado riue t~rla sldo encomPnrtado 
of:>io Chefe d'.l ~""~nr~nr~ t}"'S!:oal do 
Prrsldf>nte. Em 2? de ae:osto. os o!f­
rials da APronãutirn PXigf>m o af!l.-">­
t<tf"l':'nto ~P G('túllo. No dia .SC:'tlllt\t:' 
é a ve-z rlo.: ~enf'rai5 do Exé-rC'lto rrv­
ninlin Tlh..-.r:lk. r,ntl-"'"'tnHtt!'l<: r nté na­
rif'nr.11,;t No rH~ ~3. o P!e'ildente ain-• 
f:t rr.-nh com o eno!o tio inni~tro da 
Gu,,.r-..p m!ls. n-::,, manh5. do clh 24, r, 
no\·o nlt1m:!tn rnnta tambl"m 1'tlm ...., 
n..~"inat11r--. dn mPt:mo o ctncr.1.l z,~­
nóhlo da Cod"l T~ola.do no P:lFlt"iO d, 
Ca+et('-, <1rtltlin V'lrvnc;. rcc:po~d r "m 
11m tirn ro r:oral"?O e 11ma •'!)rt1. t~ -
ta-mento. 

"L11tel ,. nt -1 1 cxnolh<'ão d11 !Jrnsll 
Lutr,t <'nntrn exoollac-ão l10 covo. Te­
nhl"I luto.dn d1 n<>1to aberto. O ódio. a,:; 
nNmln~. ~ rolúnl~ náo abateram me11 

fmtmo. Eu \'M rlel minha vida. Al?nrrt 
ofrre>C'O mlnt>a morte. N~da recPio. s~­
rc•n~rn.,.nt ... dn1 1 n nrime;!'O t:,c-~o nn 
e 111nl10 t 1a rternlri•.,,,. ,, ~;o d~ "'"lda. 
P:tr'\ rntr,,. nft Hl<-Mr!"' .. 



DE 3f, DE AGOSTO A 06 DE SETEMBRO 

LENDAS f. . . CONTOS 
NEWTON G. DE BARRO~ 

Foi necessárJo_ Q!~t~~g1a1:~rlaa1:~~~·r1~~~1º1Kªh~::J~ 
•Jjzesse~ a d.l5tlnçao · vida carecia do respe1to da Ciência . 
. ene:~~Otu::~~a n1~ há HiStorla, Já repetia Honório SU-
estre da cátedra respe1táveJ. -

Os cronistas célebres de noss~ B_ra.sll. entretanto, nao se 
jmportaram tnuito com a prestaçao de contas, ao leitor, so-

nre riaY~dq~dee.restou de algumas Ju\as políticas ... 
"Ele.s se preocupam com as not1clas rna1s que a verda­

<le; eu ,1;1e preocupo mals com n. verdade do que com as 

noti~!deri~ ser uma legenda para jornalistas. 

1,eopoldo Machado, P~r~: ·Jarbas (meu tio), ~bastião 
La.sneau, principalmente, contavam seus causos e nao diziam 

· s !~~~b~ando os fatos narrados · sobre o Padre Castro. 
Maior, ou um dos maiores. oradores, cobrava ou recebia 

a espórtula de Ools Vinté~ por cerimônia. 
A concorrência eta deslgual1e injusta. Houve clamor ge-

181 e quelxa.s ao Senhor Bispo. Chamado à presença da au­
toridade, !alou: 

- o senhor já ouviu um dos meus sermões? 
_ Não houve ainda essa oportunidade . . Muitos afa­

:.:;res . .. As tarefas crescendo ... Muitas ovelhas a aten_der ... 
- Pois quando houver oportunidade, verá que nao va­

.em nem mesmo os parcos dois vinténs. 

Padre castro foi defenso~ ·enérgico e cartdo.so dos escra­

-,.·os ~~~1[:,nv~~ inteiferiu no castigo a um escravo fugitivo 

~ein~~~~brezinho vai morrer com um castigo desses. 
-Iande parar com a punição e medicá-lo. 

_ Reverendo, respond~ o escravocrata, eu paguei do 
meu bolso o 'preço do corpo. É meu. Faço do corpo o que 
11uiser. É ~j_n}1a proprjeQ-3:de. Se mC>n~r, tome conta de sua 
1Jmà.. ··t seti dever ... _, Nada m_e restara . 

Respondt enérgico o Padre Castro: . 
_ Aceito o seu argumento. vou aguardar .sua alma, apos 

a morte, para encaminhá-la ao Inferno. Será a sua es-
1..olha ... 

o rador sacro, ótimo latinista.., incluía até_ o al)uso, as 
célebres citações IatiD:as_. Devidan:ente traduzid_a~. . . Certa 
vez excedeu-~e no latmor io. Esvaziando a memoria. Mas os 
~eus fans exigiam mai.S ... 

Rebuscando no fundo da memória e conhecendo º. c~­
-r-:hecimento dos latinistas presentes, c~~ou os _tempos pr1m1-

ivos do verbo ferre 1lavarl. E lá foi encaixada a frase: 
-era, ferres. tuli, latum, ferre. . 

- Quem com ferro fere, com verbo será ferido. 

Quando meu tio saudoso, ·padre Premonstr~t_en.se, e pri­
:neiro sacerdote brasi1eiro daquela Ordem Rehg1osa, citou o 
causo do Padte • Castro, nos subiu à memória a a1:1-Ja ~o 
Padre Revizza (Pupo Ravizza). no Centenário Colégio Sao 
.1 oaquim de Lorena (SP). _ 

Um dos maiores professores de Latim, membro da Ar­
e ádia Romana. Em nossa au_la, e presen te um dos futuros 
·-residentes da República, o Mestre Ravizza nos contou sor­
idente o recurso de um religioso, em pregando os tempos 

~rimitivos de um verbo irregular, em tradução de fundo 
noral do Cristianismo de Jesus .. 

Nossa turma de bacharéis em Ciências e Letras pelo 
'J-inásio São Joaquim de Lorena <Salesiano) era de trinta e 
.. rês alunos. Não vamos relembrar os que se distinguiram 
rm altos postos .. 

Apenas três recordações ... 
Uma aula de Padre Ravizza sobre Estilística Latina, que 

"lplaudimos todos de pé, com profunda emoção para o Velho 
:\festre. 

Outra, de Oduvaldo cozzi, que irradiava, com caracte-
1 isticas pessoais, as partidas de fut~bol da nossa Seleçao. 
1oje. nome de rua no Rio de Janeiro. 

E a terceira do Café Chicrtca, resguardando seu nome 
1da que se identifique). 

o General Euclides de Figueiredo comandava o Setor 
rte Cachoeira Paulista, na Revolução Paulista de 1932 .• A,.o 
eu lado o General Palimércto de Rezende. 

Do Batalhão Voluntário Juvenil, fazia parte o Café Chi­
rrica. No grave encontro com a Policia da Força Públic~ de 
-.11nas Gerais, Setor do Túnel, o Batalhão uvenil precisou 
.ecuar. Recuada estratégica ... 

Mas o General Euclides não concordou. E foi ao en­
<ontro do:: jovens gritando pelo microfone o nome de co­
~. ardes, para excitar os brios. 

O Café Chicrtca aproximou-se do General e falou ~om 
o seu t ;puito jocooo: "General, mais vale ser covarde cinco 
nin lo que morrer para toda a vida". 

EDUARD O 
NEILSON NEVES 

E 1 1;. Eduardo eramas ~migas. 
L l1t,g<.. ···" J. ~ r unha ._. c:..:-ne 
- -~~epaca.-eis -
Eu t: Eduacdo tramo., amigos. 
&.Jne V'1.1110., lie ttr mus~co:. 
.l.'1.~t::...:l e, .. o me 1:-10 sr-r:h(.;. 
-. vi.imos· o mesmo ts0nho 

- ,il,1 r mu., lCOS. 
: J '-_ Eduardo e1,amos :.migas. 
... n1w:1. nos, mutuamente, o.s prefert:ncia:s \!ffi do 

!outro; 
Eu gostava de rock. Ele tambtm. 

'J. pr ! .TJ:.1 a::; morenas. Ele tambE:m 
Eu trJ. txlrovert,do. 
E ..... u:. })G\JCO tlm'.do. 
Framoa bt-m pareddos. 
Quas1.. iKUalS. 
Pequenas- dlterenças noi d1stlnguiant. 
Eu e Eduardo éramos amigos in.s~parãveis. 
Onde tu estava, la estava ele. 
Onde ele estava. também estava eu. 
Eu e Eduardo éramos &migo! 
E brincávamos de ser mUs,cos. . 

d Mas Eduardo cresceu e ja nâo quer mais brincar 
1 As meninas do, nossos ~onhoa. hojt:, dee.aparectram. 

Forno•. melhor do que Batman e Robin, Zorro e- Tonto 
Eu t eduardo tramos amigos, 
Ma3 EQuardo cresceu 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHO DO PREFEITO: 

Processo N· 02/10. 758/9,1 

Nova Iguaçu. 23 de agosto de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N" 135/91-CPLMS 

_ Baseado no_ pronunciamento da ACI homologo a Hci-­
taçao na modalidade d& Tomada de Preços 48/91. adju­
dico o fornecimento às firntas T. D. C. Ccmércio e Repre-­
,..,,tações_ Ltda. com c.\otal d~ .Cr$ 1.5'16.360,00 _ Tec-
R1m/Industr1a e Comercio Ltda. com o total de ..... . 
Cr$ 'I.612 • 88'1._00 - V. S. S. Comércio e Representações 
de Material Medico Hospitalar com tótal de . , ....... . 
Cr$ 707. 980,00 - Autorizo a emissão da nota de empe­
nho no valor de Cr$ 6. 867. 22'1,00. 

Em 28.08.1991 
ALUISIO GAMA D,E SOUZA - Prefeito 

0 Presidente da Comissão Perman~nte de Licita _ 
pua Matedals e Serviços da S~c~etar1a. Municipal çf 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Igua e 
A VISA que fará realizar !íci_tação destinada a aquisi~: 
de máquinas de escrever eletuca. conforme processo de 
08120. 301/91-SEMUS. a ser licitado no dia 11 de ,.,ei: 
bro do ano em curso, na sala de reunião da CPLMS, à~ 
13:00 horas, 

O Ed~tal com as especiacações. encontra--s: à dis;ic.. 
si:C;ão dos mteressados no endereço antes mencionado, no 
horário das 9:00 às 18:00 horas, ao preço de OI {hum 
UFINIG. ► 

AVfSO DE LICITAÇÃO 
N• 137 /91-CPLMS 

O Prestdente da Comissão Permanente de Licitação 
para . lviater~a1s e Serviços da Secretaria Municipal de 
Admmistraçao da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
SEM AD - A VISA que fará realizar licitação destinada 
~aquisição_~; meio-fio conforme processo n~ 02/1 1.290/ 
91. a ser hci,ado através de Tomada de Preços 137/91-
CPLMS, no próximo dia 11 de.setembro de 1991. às 15:00 
horas, na sala de reunião da CPLMS. situada à Rua Athai­
de Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 

. _ O Ed~taj com as especificações, encontra-se à dispo-­
stç:a.?. dos interessados no Lndereço antes mencionado, no 
horano das 9:00 às 18:00 horas, ao prer;o de OI (hum) 
UF!NIG. 

Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 
Em 28.08. 1991 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL E CULTURAL DE 
NOVA IGUAÇU 

DESPACHO DA PRESIDENTE: 
D ispenso a licitação com base: no inciso II, art. 22 do 

Dec. Lei 2.300/86, autorizo a despesa no valor de .... 
CrS 100 .000,00 (cem mil cruzeiros) e emissão da Nota 
de Empenho a favor de Cirene Carlos Pinto. 

Em27.08.l991 
MARIA CLA RA BORGES DE MENEZES 

- Presidente FENIG -

DESPACHO DA PRESIDENTE : 
Dispenso a lictação com base no fnciso li, Art. 22 de 

Decreto-Lei n'' 2.300/86, autorizo a despesa no valor de 
C,$ 1 75. 000,00 ( cento e setenta e cinco mil cruzeiros) e 
emissão da Nota de Empenho a favor da lldaléia de Oli­
yeira Lcpes. 

Em 27.08.1991 
MARI A CLARA BORGES DE MENEZES 

Presidente FENIG -

TERMO ADITIVO LAVRADO NA 
PROCURADORIA GERAL EM 1991 

(TERMO ADITIVO) 
Permitente - Prefeitura Municipal de N. Iguaçu. 
Permissionária - Pe:trobrãs. Distribuidora S. A. 
Assunto - Alterada Cláusula Primeira do Termo de 

Concessão de Direito Real de Uso de n' H, de 12 para 
2➔ meses. a oartir da data da lavratura. <m 22.10.1990. 

Fundamento - Despacho autorizati\·o exarado às fls. 
28 do processe n· 05/1O.333/91, em 15 de agosto de 1 991. 

MARILZA MEYER DE CARVALHO 

Procuradora Geral da PMNI 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL N• 133/91-CPLMS 

O Pre::;idente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços da Secretaria Municipal de 
,\dministração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A V ISA que fará realizar licitação destinada a aquisição 
de tnaterial destinado a confecção de rampa destinada ao 
esporte de \'ÔC livre, conforme processo n" 10/ 10.092/91-
SEL TEC. a ser realizada no dia 09 de setembro de 1991. 
às 16:00 horas, na sala de reunião da CPLMS, localizad~ 
a Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528. nesta cidade. 

O Edital cem as especificações do material encon-­
tr:i--se: à disposição dos interessados no endereço antes 
mencionado. no horário das 9 :.s l 8 horas, ao preço de 
,,1 (hum) UFINIG. 

No\'a Iguaçu, 22 d• agosto de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N'' 13'1/91-CPLMS 

O Pre!1dente da Comiss~o Permanente de Licitação 
para Materiuis e Serviços da Sec~etaria Municipal de 
Administraç.io da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que: fará realizar licitação de.stinada a aquisição 
de material hospitalar, conforme proce:;so n9 02/1 1. 05i/ 
91. a ser licitado no próximo dia I l de setembro de 1991, 
às 11 :00 horJ!ól. na sala de reuni.ia dJ. CPLMS, situ.iJa 
él Rua Dr. AthJide Pimenta de Mor>es, 528. nesta cidad,. 

Nova Iguaçu, 22 de agosto de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

A VISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N • 136191-CPLMS 

O Presidente da ~omissão Perman~11te de Licitação 
para Materiais e Serviços da Secretana Municipa: a~ 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova lvua:,;, 
A VISA que fará realizar licitação na modalidade de TO. 
MADA DE PREÇOS. conforme solicitação feita atra·,a 
do processo 04/10.683/91-SEMAD, e processos de n, 

02 /J 1 . 082/91, e 11 /30. 264/91, destinados a aquisição,, 
material de escritório (arquivos. armários e geladeua1 ._ 
ser licitado no dia 11 de setembro de 1991. às 1'1:00 hora; 
na sala de reunião da CPLMS. situada à Rua Dr. Athaié, 
Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações, encontra~se à di~o­
sição dos interessados no endereço antes mencionado, no 
horário das 9:00 às 18:00 horas. ao preço de OI (f.um1 
UFINIG. 

Nova Iguaçu, 23 de agosto de 1991 
Ma,den de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

3a CONVOCAÇAO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL N> 102/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanc-nte de Licitação 
para Materiai:s e Serviços da Secretaria Municipal d~ 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova lguaç: 
AVISA que fará realizar pela 3a. vez, a licitação d,lli­
nada a contratação de firma especializada em conserto , 
manutenção de máquinas de escrever. conforme solicitaÇão 
feita através do prccesso 08/20. 196,19 !-SEMUS. a ser h­
citado no próximo dia 03 de setembro d, 1991. às H li: 
horas. na sala de reunião da CPLMS, situada à Rua Oi. 
Athaide Pimenta de Moraes n• 528, nesta cidade. 

O Edital com as ~specificações, encontca~se à dispc· 
sição dos interessados no endereço antes mencionado, º" 
horário das 9:00 às 18:00 horas. ao preço de OI (huo' 
UFINIG. 

Nova Iguaçu, 23 de agosto de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

DESPACHO DO PRESIDENTE DA FENIG: 

Dispenso a licitação. com base no inci~o li. Artiqo ]
4 

do Decreto-Lei 2.300/86, autorize a despesa no ,,.lar ' 
Cr$ 37 .382.08 e emissão da Nota de Empenho a fJ\<' 

de Gás Butano S/A. 
Em 26.08.1991 

MARIA C LARA BORGES DE MENEZES 
- Presidente da FENIG -

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO N, 029 EMLURB!91 

MODALIDADE: TOMA'oA DE PREÇOS 

A E U b,na •' mpresa Municpal de Limpe:a i _·. p~ 
Nova Iguaçu · EMLURB atra,·és de sua Com"'ªº , 
in_a~en:e de Licitação, tor~a público qu-; fard rt3h:f0-
Licitaçao de n• 029 EMLUR B.191. na Modalidade d~< ;e 
MADA DE PREÇOS. às 10 ,00 horas do dia !O !o<~i­
tembro de 1991, na sala de reuniões de: sua sede.l ú,W 

za:Ja à Av. Nilo P eçanha, n" 480/ 102. Centro, N. Ih! 1,· 
RJ, com vistas a selec1on3r uma (mica firm,1 p3rJ _ J~ ', 
~ecer 03 (três) caminhões coletores compactado~; Ha,..' 
xo. com ~arregamento traseiro, caixa coletora de~·-. p.8.'f 
de capacidade volumêtricJ. útil. montado em chas.i.1..,

0
_ ,:_l-.f' 

de 16 toneladas (dezesseis toneladas) no nun u• 

tomada de força especial. 

1 

E 3.$ mulheres que. agora, rondam a 5ua vida, 
talam coiSas t-.stranhas que não entlOdt< 'otm. 
Eu e Eduardo eramos &.mlgos. 

·-.---a 

O Edital com as especificações do material, e:n1.:on-­
! .i--se ~, disposição dos intcrc-,s<.dos nt> endereço antes 
mencionado. no horJrio das 9 às lS horas, ao preço de 
OI {hum) UFINlG. ERNESTO BACCHERINl p,D 

Pre~idl..'nt , da Comis•;io J1.: 1 kit,1\iiC f.J F~Tll 
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Irio ~ Informal 
s--.;vUE-B.4.N'Ol i: 

E ,,; Clinmba, ti htJu l.°!l" r a !t: t r; ..1-. -

ffl cllo~· de T, .. t Sa "'l l.s, po .1 tinha " ag .::, m..1r 
, 1.,v J i!5L lfül UnlOlh, a L.Ollht e.da ,Dndoca O 0( 1 P 

iu•Lt 03 cJm t'.i. dlztndo qu esta\a m uma ... t U 
" '" r. .o. D ~cobri no d1a seguJntP qur- ela e .l\·a e 

~ -::o , n-o l lmf C: anr uvbaüJi!: ·J • Qu ,.<Jl 
M 10 1 R· promon?nllo ma uma vrz u fe t • r l::; br -

• _ · ~ n ,ut Jbro no CasteJo do Jado oriental. Um grnlk' df' 
,t pod r , .. .-.o , m truqi.. s e t:· m maqmaJ? 

· sempre as~1m, , 1mpire e~ o a;:.1Q todo. Cn.; 

!JúMESTO 

)! "L nhos Ma h.a.s, q..1e mor..i '""'-: An. er n e e 
r ~m paLando algc c: . ..u;, r cvnLO tffi,tic.J, J ::i ,·o 

" rr :iJo pari n Europa O mulhe?_;,, H .1iou quanao o 
~ v:.110 entrou na R1uSampa, ra lt 11 .-. u i -1~1 •. 

r~ dtlas C!'.'meDt(u e·n alto e bom som Eh. .__..n 
~ . fico tm:ig,nando o troco que tenho 1 1 .1 ..: h. o 
~ i:O a•s m na m.nha frent çhtgo .J 11ca~ ... m rnn.., 

mundo R:sos gerais. E que ela_ talou bn IH 1 \.'OZ. Bo; l 
'. i--:30 . Deputado federal Foi.b10 Rau •• f 1 t1 e 1nha f ,­

d,l n pel ano,·a •dadc Ai:--nas mil aml!; ..) r12unJ lS. Jea 1 
i.ü ....t coordu1ando tudc... 

s,,"ESSO 

o :nen.no ,a. slr conhec1do cm todo o mundo. logo ll > 
r J .:lo Alexandre Campcs, que é de_ S Lu11rtnço. em 1~ -
': t que venceu a f:u:_ masculina fmc.1i.:; 1m;1 elo conc.1r 
~ je!os d.! todo o Brasil para a Eiiu 1rr. ricana atravM 
Thc Look of thc Yt ar . Ele t, m ap .13;:; w anos mas J..i 

:-:i ~tas tentadoras para trabalhar na Itália. C o r.1 
~ de aJt1Jra, Allxandrt e ~imples e nao gosta de mu<La 
~ pr :ferh1do se dedicar rnab ao abnquetc e 1- tt,­

cc. ~ rara. n1 ssa garotada oca de hoje t-\.kxandn. c ... m. 
" de fanulla r.ca, mas nem por isso deixou d.-: l Oncorr_ .. 

em m ., de seis mil rapazes dl" todo o Bra~,1 que torar,. 
<, 1m nado por uma equip compo a por _ t graf 

· ;es de moda e gent que critende C: paS,;:;arel~s. \ 
e o m n no. Sucesso! 

Pr e B u, -lS \ ., nova t.:.mbém m r ~ ; homenagí"adas. 
E m1 mom ~ boi , quando est.H .. prestando oultJ. 
hom 11.1c m no audosu Ruda Iguat ,m \ :anova. Mas Jsso 
<'iJ conto dcp1.,1.1 com detalhe.s. 

GENTE 
Uma p r onalldadp da cldadi qt.c u ,dmtro muito -

Dr Salvador Barbosa E~"' dirn~ a E.CAD c:i. Baixada e pres­
• 1.1 o:: t-\ s qi.e uL int cem. Um hom ·m com visão e 
de me 1 J'I ·sona: dade, \·olt > a diz - T m meu carinho 
;') m1- rc e sem,lre 

RAU.J!A DA Ll1'GUIÇA 
A sernp~c Beth ◄ do Ec hril.l Sao Roq· e, em Paquetá) 

ci..nv ,dando um grupo 1~en ~ i.,.J.ra a f • L. 1da e-m seu ape, 
sábado que vem. Claro que em Copacaban..1 Mais de olt.enta 
COn\'idados c1rcu!ando. A turma da T,.,4 1(1 confirmou pre­
s~-1ça maciça. Beth {ol v,,:;ta e·ta semana cc mprando 11.ru~ui­
ça cm Paque!~ e os outros adereços para a !eJoada. no Cen­
tn, da cidade. Falc-1 rm Paquctá, l.mbI"·L o.s gêmeos Fá­
bio e aFbnclo foram \'1stos arnandc um .,uper despacho na 
pra~a da Morcninha. Tudo por causa d" um general que es­
ta ga11hanc10 tods ... , prémio nos t .1 los flnais de sc­
u1an.1 na Lha. E!cs u.L·am qu com lln._ fnngQ fato!a, 
n.ngucm mais segura os premias. Po1:s e. 
BANHO DE LUA 

Joao Barbosa doub1e de E-mprc i.lt10 }C1 

um elf-nco de palhaços, bichinhos e atraçl.lt""> par11 • .LJ-

fant,;j, \'ale c·onfrnr Conheco o trab.tlho cLtc. e po. o 
5egurar que ,·ale a ptna cntr.itar Tere.sinha Me," . ... 1.-

Iarcelino M ... ,J. com sua Odara não tc-m m .... , ten,vo r... ... ~..., 
... as ftstas e badalau,cs. E"-:pJ co; e 1..nc::m nd· -~ _ 
e ..... ~as1l e agora do cxu•rior. 1:: a quahdade e o Lraba1ho qu, 
ele abem desenvolver com muita categoria. Co:...10 s m-
p:c Um toque de samba: dia 8, Edson Bur.ch , o E nt > 
do CaJ 1ao, IC'\.·a ao ar em B•·iford Roxo, a fc:::,ta co .... m­
ha, rcun ::do mab de ~e::.senta grandts art stas do mur..d:, 
:-ambíStico Paulo Sotero, carnavalesco do Ll'ãr .a.:o\a 
Iguaçu. faz '1dO um trabaL~o arrojado para ... an- . ~ 
Enredo voctc sab m. sc·rá em torno d(' Janeth Cla ~ 
cJ::ra. 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUA'.; GERAÇOSS 
ANIVERSARIO DE CP.IANÇA 
FC:<;'T A DE 15 ANOS 
CA':iAl\lE'.'ITQ7 

HOiLY\A/OOD 
Ro1ona P,e ,d nt Dut • K111 11 
Tel•',nts ;67-3565 ~ 76~-3012 

~ 
~ ~ 

W'''~ ! -~ 
f-~? tJ, .. R ~,,!,,~,fCf/11/i 1i:l;1f 

l 
1 

ESPECIALIDADE À 17Al\ANA RESTAURANTE 

CANELONI RAVIOL. LAZANHA INHOO!JE PARMEGIANA ~ 
~ ,•rs TEMO~ SERVIÇO PARA VfAGEM. • 

.•!'.•. , . DISO.UE767,a36~ ' ,:;._., • :. 

. _ ~~f.~OINO '?~.!'1El~0_;2.ô.!5~!"-~'V_.A:lqµÂ_cu 

D!U..t\ ROTAÇJ\.O ,1 
A - Hu.__.il A! agora com suas at±v::i ~.- -~ > 1.- 'I -

TR.AVESSA MARIANO DE MOURA. 85 
!\OVA 1r;UA<,:U - RJ 

Diima p, reira from Icar2.1, organ~z· ndo uJI1 t{r._,..o di 
par ... a f~_ta Estão Voltanno as Flore-s . '1:8 cor -

'í dado.s .seelcionad~imos do lado de lá. Dllma foi uma d .. _ 
il a.s no Jantar dl.:"' A D~_;garrada d3 doce Mar a A -

"cOm mais uma etapa do f~s.tival de nova :da1f do co­
•.a. At chegou a bruxa do conto de fadas e perguntou 

qu 1m .. -roapa; Queridinho. quando e que vai terminar 
e f •j\·al, darling'? Esses jar.~r ~·3' não acabam nunca. san­

• Alzn. e Paulo Jose :la S.lva reapar· l·cnc!'.> no soça~te. 
- , h iuerruna e com novo corte de cabelo. F•cou uma 
Jac • Celso e Glauc1a Faria. da Dental Medica ~'l: rill 
- - o que e tarão no dia 18 de setembro aplaudin1o u 
· - - .3W r.om a Orqu.:.stra cass·no de Se\· !ha. • S lv o 

r --º loyET da RioSampa em h:·rnpo de drinques. ce­
do a E-pr rcuss .... o maravi!ho!:a que foi a festa do Tro-

J Jtirada Popular da Rádio Globo. 

-:lls I'!:~IPOS 

Scy-un -Lira é dla d"' Jantar de adesões no Timr~ 
:i .r ~ b 40 convidados que dançarão ao ~om do "how ,.1._ 

~ .tr e G'"upo Ecologia L sta pronta n~ va entra'" p•­
C'?a <aro. 

2 ,'\lgumas personalidades se-rã.o homenag adas com 
a Part.:de da Fama: Nilza Donnl , Pia aboliu d·" vez 
'lmc "n Y...io, ' que é acora uma n va mulhtr ma s 

, hnda e cluque. Entre os que ~anharão placa3, 
__ .f'\J \!~ r Maria Mnrques fV,;m a Vr-reaàor tm 921, Luz 

no A.lme.d..i, a promotora Mar~a Hmgc-t Manzol.Jo. gp,.-

T
4 l""an~ Manolo Martinez 1 que \'al cr nom e PI 1c; 
ouros :> maltre !-:orlva• V' ltla R,x::_ o e mais e ma 

~9y ESTACO 00 RIO OE JAIIEIRO 1 
• ~ PREFEITURA MUNICIPAL j 
'-~ DE NOVA IGUAÇU 

Ô.''/..CHO DO PREFEITO: 

Processo 02 11 155/91 
Rc <r<nte Olic,o n 296/91 - Câmara Municipal d< 

I lguaçc. Autorizo a disposição do funcionário Cé­
~ e DanQtles edl permuta com o func1onâr10 Antonio 
~oti.. S ntos. a 1.0ntar desta publicação. 
=> 26 08 91 
1'.LUISIO GAMA DE SOUZA Prefeito 

Procc-so 02/J 1 212/91 
,:. Reforen•c Oficio n' 428/91 - PrefLitura ~iunicip3l 

ao Jrao te Ment. - Autorizo a d1spo~11;ao do funuo­
Cle. .1!' que em permuta com a funcionârla Ida Pire'i 

.J, C"' l Preft1tura. 
[,n 23 OR 1991 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Pr•lrcto 

COMUN ICADO 
A. ' 1a M·mic1p.:, I de D •en\clv.:ncntn Urbann 
' ~ ~u SEDUR comuni\;a ~os ante:re~ldos 

, b •iura da Lic1ta,;ão (bO/SEDUR/91, 
l•,da 1e de TOMADA DE PREÇOS, 1,ca transle­

P ra o dia 30 de setembro de 199\. à• li:00 horas, 
t lt:: m pr.Jrrogada a vend.i ..ite: o dia 02 de- St• 

bn <le ,991 
l!,i 27 08 1991 
10.!.Q CARLOS DA SILVEIRA LOUREIRO 

S..:retàroo SEDUR 

gadas a Bclford Rc ,, onde crside. Ele preside pelos ludO.i ~.! 
ti1 1..-, o PDC e com.a da o .s1.:..tema di:! som do com1.:rc,o. 

po ! fEs~tj~;g~d;ag.i,.JoÁ~{r:~{1i!~~ EI;;::~is~;-~~'1 :.~-: ,1,-====--==-========= 
n·c bf'ram o..s am:g:i . com a avó Nice Gouv ,a 

C - Valc1r Almeida comprou a Rádio Carioca Al\1 e pre­
tende. em seis mese:i:, trans1ormâ-la na l!m1s_ora mais po­
vnte, ·om programação assim div'dida - 12 toras l.l ~ e~~­
xada r 12 horas de Rio. 

AGENDA 
Já estão a venda os .ngre~sos 5 m _ !) p.:-.:;..-113 pa.a.a 

a ... esta Estao Voltar. ln ª" F:ore.. l~ ~e _rcbr n.1 
IRoSampa. Mais uma vez a Orquestra Cassino de Sevilha 
estará no palco. Digo mais uma vez porque eles estiveram 
a.ou lem 198.5 na Roll io. R, : .nth. 11J;, e!.• rnetaj d".~­
Ião Já está reservada. Uma super-festa que Já adentr~ o 
seu 15 amnrsár,o dl plen suct:sso e que começou nos re­
motos anos de 1976, por a1. no Nova Iguaç~ Country Club, 
kmbram? 
SALVAÇAO 

Clud o Moura adotou stogl'.m para ri an l ru~ w: m, ,Lo1.T' 
do virá candidato a Vereador· Cláudio Moura, a tialvar;áv 
aa Lavoura 92 Bananas Video tem como um dos • óci<'s 
o Cláudio Moura O outro e o Jô Fica na Rua Ban::mal nc-
lado or!enta~ da c1ty 

Oswaldo Montenegro na Riosampa 
O show VIDA DE ARTISTA. com ÜS\valclo Montene­

gro. finalmente será visto e aplaud.do pelo público da 
Batxada e do Estado ôo Rio, ne.st• sá'c-'laO 31 d· ag,...s 
to a pa"'tir das 2lh30m, na RoSampa 

VIDA DE ARTISTA O tttulo do eS})( 1 :'..cu!o, C tam­
bem o nome do ultimO trab~lho cm C11~co d(~ Oswaldo 
liont':n~gro e que Ja frequenta as paradas d.' u:e~.., 
, r.1 toclu a Pal's. No show, ele presta uma homenagt-m 
a tc:Jos os artistas d~· todas as a.rtc5 pos~1.vets e ,ma­
ilná vel. Em c1r,tc,al aqueles que t ·m a profo,sào com.o 
ina 

Mos.:riindo um show com teatro no palco da Rlo­
Sampa n· lite dia 31. um tSPEt:iculo uni pvuco d.f I nte 
àos que j3. mosl.rou pelo Brasil a fora, VIDA DE AR­
'rISTA <.- uma mistura dl! dois gêneros: mus,ca e teatro. 

Um <Ls momt"tltos bon\tos do fhow e qu·_ :~d, e -
canta E ond1do no Tempo um atoxe q1.1c homcn..,,:;e1a 
G lb .. rto Gil. c1..:.rna, Agonia, Lua e F!o:, Tra\'e.ssuras, 
Mt tamc;,rfosc Ambulante. Intulçà0, Cor:11 f' Grande o 
Mt:u Anior Por Vocé estao t-r,tr as , nte mala ou 
menos ... qu• O.iwaído tncl.! u no seu rote1r1., para ~ 
RtoSampa. 

UN!CA APRESENTAÇAO NA RIOSAMPA 

Dia 31. ou ae)a. ne te aábado. ln.,~ - 21h30m, ln­
gr "º"" mesa ntor A 6 mll cruzeiros por pl!·iSOa . 
mtsa set'Jr B 6 mil cruz<'tro., tambem: mesa setor C. 
4 m 1 cruzeiros por pe ~o:i arqulb3nC.lrta 21:tOO r1 • 

z. r por pessoa ,--- - n CRECHE ~ 7 m ITAMAR SERPA 111 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
---- ~ ....... ~.;,,•1»• .... COll· HL ----

Neste sábado, a partir das 22 horas 

i<OSANA. GRUPO TABERNA, FILHOS DOFORRó 

Sorteios Um colchão Ortomil e Cr$ 50 mil em grana 

Domingo. a partir das 1 S horas 

EQUIPE GLOOS DISCO 

Entrada grátis ,1t~ às 19 hnras 

Rua Bernardino Melo. 1 835 - No,a lguaçu/RJ. 

,--------------------
Floricultm~ Az~l~:i de lguar,1 1 

ORN.'\MENTAÇôl·S C'E CI UBE5 E IGREJAS j 
i."~sREGAS A nN,IJULIO 

R.,.,\ ("OflO"Ft . rn.,,r,,ro .:n\nF.~. ri-. l' 

SO\',\ ,Gic \Çt' - F.ST\['() ,lO RI() -

" 



lira e Zé Carlos do Cavaco contam 
com luz e Energia para ganharem 

o Enredo da Beija-flor 
MOSCOSO JUNIOR 

Como sabemos, futebOl e samba têm uma tdenUficaçâo 
muJto grande um com o ou'.ro. Sem 5?mbra de düvidas, o.s 
ois, são considerados as maiores. palxoes do nosso povo. ~ 
u~tamente partindo desse princaPlo que Iremos fugir um 
.ouco, de fatos relacionados ao futebol, e, dessa forma. abri­

. emas um espaço para o que diz respeito ao samba. 
o no~~o assunto. dentro do mu,.1do dos sambistas, tem 

orno objetivo destacar d o Is compe',entes composttres cte 
amba.s, ao primeiro lugar na escolha do Samba Enredo que 

·os do cavaco. A dupla está concorrendo, com mais nove 
ambas._ ao primeiro ulgar na escolha do Samba Enredo que 

destllnra na Aveni:Ju em H,J2, pelo G.R.E.S. Be1ja-Flor <!e 
;~Uópolis. com muita humildade, porém confiantes e espe­
·Jnçosos ,:iuma v1t0ria, Blra e Ze carlos contam com a força 

~~afª~~a~n!~~;~~ ·;~~Jº~~od: ~u~t~: J:~ri::1~~dod~ 
LOnito samba. 

Luz e enerc1a 
Bela imagem estã no ar 
Como o bail1.1r do colibri 
O preto e branco colori 
Resplandecendo a ··tmensidão" (ó imensidão) 
Caixa mágica irradia 
E.s:se show de evolução 
Viajando pelo espaço sideral 
Extravazando emoção Lá Lá Lá. 

Decantei a lua 
Que rei sou eu i:io pantanal 
~lergulhei no azul do mar 
Me fascinou o mundo animal 
Fantástico é o cenario da criança 
A guerra me faz tanto mal 

Eu quero é brincar o meu carnaval 
E nessa tela mostrar meu visual CBi.S 

E no futuro que ,·1rà 
A "TV" ensinará a nobreza do saber 
Só quem Ylver então verá 
Um ser cósmico chegar 
Em um novo ama:-ihecer 

"Ponto de Juz·· que me ccnduz 
Clareou a escuridão 
C-Om o fascinio da televisão (Bis 

OH LUZ 1 • 

Não conhecemos os outros sambas concorrentes, no en­
tanto, "Um Ponto de Luz na Imensidão'', já está sinalizando 
como sendo um dos preferidos, até porque, a letr13. enca<:1ta 
,; contagia a todos . Por isso, ficaremos daqui torcendo para 
_ue seja o vencedor. 

OBS. : Bira, que tambêm é muito bom n a interpretação, 
antou o samba i:ara nós. Na oportunidade, ele estava pres­

tigiando a gran de festa de amiversário, na Av. Gov. Roberto 
_jJveira, do no~so amigo flamenguista, Jorge Francisco Ma­
.-:iho, o '·Cipozinho do Teclado", da Adego Sam bola, de Ma­
ureira. Jorge, que é muito est,imado, completou na última 
egunda- feira, 52 anos de idade, que foi comemorado com 

.. m suculento churrasco. regado com muita cerveja gelada. 
• .:eu füho, Jairo Marinho esteve presente e levou o seu t1bra­
o para o pai. Felicidade, pai e saúde ê o que desejamos 

.:ara o Jorge. 

A!'(lVERSARIO 

Quem aniversaria na próxima terça- feira, completa:ido 
:;r.c.is uma primavera, é a nossa. simpática amiga Márcia Pe­
Tfira éa Silva. que reside na Rua dos Inválidos, 22/201, no 
C€ntro da Cidade do Rio de Janeiro. Mârcia, que não deixa 
1 importante data passar em brainco, já programou a .st:.·J. 
·esta, onde ~rá como palco o Bar e Restaurante Azulinho, 
ocaliz:..Jo na Rua Francisco Serrador. 31 A. La estarão reu­
Jidos parentes e amigo~ da aniversariante para os comes-e­
.ebe::., e também para que seja cantado o t1•.1dicionaJ Para­
~ns a vocé. Antecipadamente, deixamo.": aqui regi.strado, 0.:3 

1os~os votos de uma data multo feliz cara Mârcia e que 
...,ta se repita por muitos e muito~ t,1.no.':i·. Paro.bb:ns. 

1 
j 

l 
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BOLDRINK,'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALAO COM AR 
COND!C!ONADO - SOM AMBIENTE 

Especialid3de à italiana 
La:anha. parmegiana. canclone e raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 

C0!\'1PLETO SERVIÇO P/ VIAGEM l 
Rua Frutuoso Rangel, 279 

Telefone: 767-2048 \ ____ . 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - l'NO LlOüll OE 31 IlE AGOSTO A 06 DE SETDIBRO m: 1~91 

COMEÇA NESTE DOMINGO O RETURNO DO 
CAMPEONATO IGUAÇUANO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

O Campeonato Iguaçuano de Futebol da 
Primeira Dlv;s·ã.o. edição 1991. promoção da 
Liga de D€spcrtos de Nova Iguaçu, tera s~u 
re1n1c10 neste domingo com os jogos da pri­
meira rodada. referente ao s{'gundo tur!!o 
da competição. 

Conforme o regulamlnto do Camp~ :1.1a­
to, ío1 obedecida a inversão do mdnjo de 
campo para o returno. Dessa manc,ra, os jo­
gos a s~rem realJzadO.) SâG os· seguintes -
Magia FC x Morro Agudo FC <em Morro 
Agudo). EC .Real de Austin x Dragag(:m EC 
(em AusUn). AA Diamante x Ferroviár.o FC 
Cem Austln), OR Santo Elia.s x Cabuçu tem 
Sto. Elias>. Grêmio Jard'.m Luciana x Quei-

mado3 rJardim Luciana, Edcn FC :-: Po-
tyguar 1em EdenL 

A rodada de numero dfl:S, a qua' real .­
zar-s'!-à. no outro final de .e;. man!.1. marca a, 
s guintes partidas: Morro A~udo x R.;.al d~ 
Au~tin. Ferroviário x Mag,,1, D.:::igagem =~ 
Grem.o Jardim Luciana. Pot:,guar x Dia­
mante, Cabuçu x Eden e Qur-imado.s x San­
to Elas. 

OBS.: O Campeonato Iguaçuano à&. Pri­
meira Divisão se esten1erá até a d~c.ma­
primeira rodada, com os jogos sempre ten­do inicio às 13 horas < c.J trgoria de j unio­
res) e 15 horas <adulto>. 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO REALIZA 
SUA QUARTA RODADA NESTE FIM DE SEMANA 

Promovido pela L:ga de Desportos dP. No­
va Iguaçu CLDNI). t;.remos nest~ domingc 
a partir das 13 horas com o juniores. e às 
15h o adulto, a disputa dos nontos da ro­
dada de número quatro do s~egundo turno, 
chaves -(\- e B da competi,;âo, que estâ cada 
vez mais emocionante. recheada de lances 
sensac:onais. 

Conforme consta na tabela, os jogos pro­
gramados para este final de s::mana são es-

ses: Chave A - Palmares EC x Selva de Pe­
dra FC, SE Jardim Pernambuco x GR'E Trê:, 
Fontes, Fama FC x EC Brasile:rinho, SE 
Unidos do Cobrex x AC Horizonte, Prm:iav~­
ra FC x social Júnior FC e Flamenguinho 
FC X EC Treze. Chave B - Vila ClâudLt 
FC x São Lourenço FC. SE Ouro Fino x Ro­
ma FC, Canarinho FC x Olinda FC. Adria­
nópoils se x Caiçara FC. Novo Rio FC x 
Estrela da Grama FC e Agu1a Dourada FC x 
Sete de Setembro FC. Folg:i. ARS .;\vmoré. 

MESOUIT A TEM EXCELENTE DESEMPENHO 
NO CAMPEONATO ESTADUAL DO RJ 

A sensacional equipe de futebol adulto 
do Mesquita FC vem fazendo uma excelente 
campanha no Campeonato Estadual do Rio 
de J aneiro, n a Chave B. Após a rodada de 
nümero sete do 1,., turno. no domingo pas­
sado, o a lvinegro mes·quitense liderava a 
competição com 9 pontos· ganh os. 

Os jogos do meio de semana foram os 
seguin tes: Goytacaz x Mesquita, Un ão Na• 
cional x Miguel Couto, Bon~uce.':so x Padua­
no, Madureira x Nova Cidade e Fribnrguen­
se x São Cristóvao. 

1 
OBS.: Esses resultados, ass~m como os 

desse final de semana. daremos na cróxima 
edição. · 

CLASSIFICAÇAO 
A classificação dos clubes. por pontos ga­

nhos, depois da sét:ma rodada, ficou as­
sim: l"} Mt.squita, 9 pontos-: 2·) São Cristó­
vão e Goytacaz. 8; 4') Friburguense e Bon­
sucesso, 6; 6'') Madureira. 5; 7 ·> União Na­
cional e Olaria, 4 ; 9·1

) Nova Cidade e M -
gual Couto, 3; e 11 > Paduano e Cabofrien­
se, 2 pontos. 

UNIDOS DE OLINDA ENFRENTA O UNIÃO DO 
CABRAL NESTE DOMINGO EM JOGO AMISTOSO 

que para o Nardelli as~ina!aram I:;ll;,en ,. 
Edalmo. Anibal Gonçalves foi o árbit::-o, com 
um otimo trabalho. 

il~i~rt:~~t~~ .. 
A simpática jovem, R"" 

n Ccelho S lva, h!'J to ·J-,. 
ra da_ incrementada l eQJ). 
organ.zada. da equipe ~-rc ....J 
tebol adulto do Cant e f 
FC. do. Batrro J aru,rn are1.ra. 
rada, 11cou tristt com aAJ 
ro~a do tii:ne, no Ltltimo cler 
mmgo_ p •la contagtrn C 
4. a 'l, para a represe 
do Iguaçu FC. la de fla';· 
Vdho. O namorado d ~u;: .1. 

lle, . o excelPnte q~-' ,, ,,1,. 
gueiro da , qu p~. R ~ t, 
j,ssi que tambern fic,.,'­
d1gnado c_om a cl.trrott .n. 
e~tavam mvictos há v Pc 
Jogos .. N,_, !ntanto. p;~raª~ 
tudo isso saa coisas do r t 
boi. E por _.sso me5m0 a i... 

dará a proxima partida~.iar. 
muita tran4u,lidade • 0 l?'II 
me . do CR Vaseo da G· 1 · 
esta ameac;ldo d,· P.:>rn ;· 
pontos no Campeonato ~ "" 
u~al. lsSo porctue a F-ea,.ta. 
c;ao Por~ugue~a. até 0 ;. -
rl!_Pnto, nao mandou a li~ .... 
ç~~ do pa~e do Ponta ll ra. 
tlcmho I?ara a CBF :ª· 
quanto o Jogador vem atu1:: do pela equtpe cariOca qJJ 
forme foi com o cair, ~ 
Grande, ~merlca, Portu~ 
sa e Amer:ca TR. a situa ~ 
do ~-lube ficou ainda p:o~ 
O 7 Campeonato de Fi. 1 
d~$ Corr.erc1ar1os. 0 qual ~-
1 a dtsputado no giná.3:o ~ 
esporte do Vasquinc.o 
Mor_!0 Agu~o com a ccor-:" 
na('.':ao do J!'Vem desport! 
.Jcse <?ª!lo~. terá saeu tru~· 
na proXJma quarta- fe_n. a 
equ1pzs con-·.' .dadas .1,d.G 
<:.~guintes: Drogaria Ame 
,·ana. Bar K - 11 __ Aden!.i !l 
veis. ~agda Mareia. Bat::i 
B3:mermdus. Sapataria g__. 
va1ana, Açougue C a n _ 
Thomas De La Ru,. R~ 
M lho Sancofel. A.:san I.:t~ 
t!l'ár!a, v:~o. Rosalem e· 
telão e Churra.scana i: 
nuano. o A s€lec;ão de- Gal 
categoria _jU\'Cnil, que ciisj)ll• 
ta o muntd.-tl de futebol c..­
!K•1s de vt:ncer o Brasil. c:.r.­
segum ma.s uma v;toria -
Desta vez. a surpreend~·• 
equipe derrotou a seleçio 1. 

Catar. pelo placar de 'i :i ~ 
C~-n o :-e · ,it .. ado Gan· e,;.• 
runtiu sua prt.sença na tc:i 
quando decidira o titulo cc.c 
a !eleçáo da F.spanha, '1-· 
venceu a Argentina nor r,· 
natt:s. Quem diria CIUe :., 
5el€ção iria surg:r com W:!l 
gana . 

Neste domingo. em caráter amistoso, o 
Unidos de Olinda F C , de Anchieta, com S'-'U 
time de veterano, enfrentará o União do 
Cabral FC. A partida está marcada pura ter 
inicio às 10 horas·, no campo do As de Ouro. 
também em Anchieta. 

No domingo último. no ~~mpo do 20 · Ba­
talhão da PM, em Mesquita. 0 Unidos em­
patou em 2 a 2 com a r~presentaçâc do 
Nardelli FC, de Nilópolis. O Unidos marcou 
através dos atletas Hélio e Clóvis, enquanto 

T;mcs: UNIDOS - Sérgio; Tere~m Ali­
ton, Ricardo e Clóvis; Ad ls·::m. Acterriar e 
Carlos; D:nho, 0Gnç3:1ves I Valter campos 
e Rogerio fHelio). Tecnico: Pedrinho. 

NARDELLI - R icardo; Edson. REnato. 

CINEMA" 
<:!:-SE IGUAÇU - .,g,, -
aço li 1americ~nn1. - )J :. 

:Humphrey e Stuart 1!:J'i...: 
!in . .-As despudoradu •fo­
mt:. de sexo exphcito_1. C:tl· 
.;ura: 18 ::lnos. Horar10: H-"­
:5h-l0m - 17h20m - lià' 
~Ch40m. Fraca Antonla F .. 
.:es Teixeira · Tel. 76i-O:!:: 

ATACADO E 

Naldinho e Rinaldo; Oudu, Wilson e Eliz~n 
nrapuan); Ciba, J acaré (F:lnta) e Edalmc 
T écnico: Carlinhos. 

VAREJO-------... 

FOll~'ECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PEI\FUMARIAS rrc. 

OIMllRCO • DISTRl8UID0Rll MIRCOIDES LIDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rua L u iz Sobral , 613 ~ 
T e l. t 7 6 7-4605 

M n R K ií O - Cosméticos Lida. 
Avenida M arechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9-487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

CINE VERDE - O pr,!-· 
dor - a caça vai com~ .1 
rnmericanoJ - com .,',.rr.· 
Schwarzenegger Ratito · 
:~acanagem 1 füm~ ;,on:. 
gráfico 1. Censura: l8 ;F' 
Hcràr.o: UhS0 - Hh • 
:6h20 - !':'hl5 - ISt.45: 
19h40 e 21h10. Praça dl ~ 
::ierdadf' Td. 767-7'.!&I. 

CINE CE!'JTER 1, 2 e 3 - O 
Exterminador do FUt: \ 
, f:lme de ilcçáo amer\:ci•~ 
com Arnold SL"hwaru~ c:r· 
Lançamento em gran r~ 
culto. C,'n~ura H~re. ~o t9li • 
13h - 15h - 1,h - ·t. \• 
21 h0r!ls. iguaçu cen~1 
l\lart'~hal '.r"'lor1ano,.. .... 
n 1.180. Tc•l. 768-0itil ---­. NIUON, .,,, 
~1ecan1.:-:i - L~tncer­

Pintura 
Ru:1 A t3idi P:_:n,~m;i 

__ .c.dc:c_:_"1.or.1e~ 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

• 1 G-t1a"r"ánáÍ 

Tai --Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comendador Soares- PBX 767-5116 ... ü., .. 

-- ----- .. 
~º~• ~ 1~4rl 
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